“Numero avulso 40 réis 
| Escnrerono, Ferraria Pap 


gti fa . R | £% vi joe 
... jo Mo» 13500 
PROVE (franco — trimestre neo ama vis 4 
XI ANNO | Rienme PEC RC up t- rr ei vt 6 


e D sivogent ny nm atosb 
PORTO 19 DE JANEIRO 
Correspondencia telegraphiea 
e! Oto ( 
No discurso da coroa prometto se UMA 
proposta do iniciativa, do governo para w re- 
ducção do preço dos telegrammas. 

Repetidas vezes, temos aocusado a neces- 
sidade de uma reforma neste sentido,e. muito 
folgamos de a-ver agora promettida por modo 
que não póde: sei futridaa eum pigmento | 
da promessa. cu  asalia 

Tempo era do que , para esto, ijmportantis- 
simo objecto se voltassem as attenções do go- 
verno, pois sobpjava razão para-se estranhar 
que, em quanto a França e a Belgica demons: 
travam, com o irrefutavel argumento dos al- 
garismos, as consideraveis vantagens de sug= 
cessivas reducções no preço da corresponden- | € 
cia telegraphica, e da fixação de uma taxa uni- 
ca para os telegrammas, até -certo numero de 
palavras, se conservasse o serviço da corres. 
pondencia telegraphica; entre nós; refractario, 
aos melhoramentos e;prograssos:tendentes ao 
maior alcance da sua utilidade, tanto mo: im: 
teresse do publico. como no do Estado, 

“A conveniencia de se applicar-á corres 
pondencia telegraphica: a reforma que: com 
geral proveito foi applicada; á-corresponden- 
cia postal demonstra-se: no constante e, pro- 
gressivo augmento que ge dá desdo que vigo- 
ra a taxa unica de 25 réis paraas cartas op= 
dinarias, qualquer que seja: a distancia entre | 
o ponto da expedição é o da recepção, tanto 
no movimento: postal como na receita Drovem 
niênte deste servição 

Mas, quando mesmo algums duvida ros”. 
tasse, 08 exemplos da-Belgica e da França |4 
exuberantemente demonatram que facilitar e 
baratear os meios da correspondencia tele» 
graplica é favorecer-os interesses do publi. 
co e os do Estado em todas as suas relações. 

Nosangmento “de: correspondentia traduz- 
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so uma maior soma de proveito publido; as- mui 


sim como; no augmento da receita, que é con-. 
sequencia rigorosa d'aquelle, se traduz acres- 
cimo de vantagem positiva para o Estado. 
“E; assim, se vê que não é mister. sahir da 
estreita; orbita das conveniencias immiediatas: 
para se reconhecer a necessidade da reducção. 
do prego da correspondencia telegraphica -e 


da fixação de uma taxa unica: para. os tele-|. 


grammas de um esoqminada numero de Re: Di 
ão: todos tinha por amigos, poucos foram os que 


lavras. 

A despeza do priatobiad o + Sea do sorvi- 
ço telegraphico é a mesma, qualquer que seja 
o movimento da correspondencia,e, assim,na- 
turalmente appareco indicada e aconselhada 
a conveniência dese procurarem os meios pa- | 
ra que essa despeza- produza a-sua-maxima 
utilidade, pela facilidade & barateza que-déve 


pôr as communicações telegraphicas ao aloan- | 


ce do maior numero... sbanimo'F 


n e o 
al . 


E' só assim que a telegraphia electrica; póde! 


ser um verdadeiro;e consideravel -melhora-: 
mento publico. Como entêndemios que vale, 
mais tarde que nunca, não: recusaremos 80 
governo louvor, pelapromettida reforma, que 
acreditamos será cômpleta, comprehendendo 
os melhoramentos indispensáveis: no mate- 
rial e-na organisação do serviço telegraphi- 
co; tendentes a dar; a este ramo todas as pos- 
siveis conpúgrica, do. pose are é 0 hora Or 
viço. pas 
Esta reforma; não deve ser dentada nem. 
cremos que o seja, Am ista das pira 
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A ti, meu Ono Delfim, adigó. da infan-. 
cia, amigo verdadeiro, coração de poeta, ih- 
telligencia robusta, homem de antes ftidebrar | 
ua torcer; — a tia quem laço ma conta 

e irmão, e de cuja amisade tão longa, tão: 
provada é jámais nem ao de leve'torvada, 
tenho de fé que ba-de durar entretanto que à 
vida nos dure; — a ti offereço eu. este átrio 
pto, orgulhoso e ufano de. poder proclamar | 
altamente as tuas ie e nobres quali- 
dades, de par, com a felicidade | de te ter en: 
contrado, | quasi que a rincipiar. aminha pe- 
regrinação neste gsm oM chsotad 71 

O livro, que to dedico; encerra uma his 
toria verdadeira. Da romance ha nelle só- 
mento aquelle mótindt aque e fyiço e ua 
ou menos do que se sentiu'e se. disse nos lan- 
ces, que a tradição nos transmittiu descarna- 
dos 6 sem os enfeites do dinlop o 6 do' rême- 
xer dos afícctos. Isto imaginei-o; e por fato é 

que lhe chamo novella, e não historia, porque 


ê por esta feição que. a historia se disseme- | 
a das novellas, que n'ella procuram.o. en- 
redo. No mais é-lhes tudo -quasicommum. 


Ambas teem N; respeitar, a A ertado do os fa- | 
ctos e do | scenario; Arobês À evem a abr É 
delidade dos. caracteres e-dos costumes. N'a- 
quillo se apartam sómente. A historia narra 
o acontecimento secco e desenfeitado; à no- 
vella adonaira-o com as galas do movimento 
e dos aflectos, À historia cinzela o typo, ppu- 1 
ra-lhe as formas, cria a estatua; a novella ia- 
suffla-lhe vida, dá-lhe voz, fal-a caminhar. E|s 
nisto, pois, que a historia, que te SAN ué 
novela; quo no mais é pura realidade, de 
que ainda hoje restam. vestígios bem fundos 
na recordação das familias, que infelicitou em 
outros tempos. 

Lembras-te, amigo, daquela espaçosa é 
amôna planicie, que, à principiar do aprazi- 
vela delicioso lugar, onde o Ave opulenta e 
engrossa a corrente com as aguas clarissi- 
mas do Vizella, se estende para nordeste, 

abraçada como peninsula pelos dous rios, par- 

tida em varzeas o ca minas, graciosas, e va- 
riada por outeiros e collinas vecejantes? . 

Oh! que saudades que tenho d'aquelles 
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laborioso e dificil. No re pra elias cor=' 
rentes durante o anno findo não subiram a rms 
2958020 réis, comprehendendo-so. neta qu antia. à 

entemente x 


“São gia Caixas Economicas os “atixílioz 


7 prestam nos pobres. A direcção não teim' atten- 
ido a outros. E julga d'esses ter colhido não poucos: 


Já no 1.º do corrente “começou ” “a vi- 
gorar entre a Hespanhae a rança à con: 


lifica-se o. expediente, o 
tava, a contar zon 


O: que se 
E pao os, Jornaes do 


poupando- se. o 
Maga a 


de outros 


ção liar ou restringir, segundo as conveniencias; e ne- 
sidades do estabelecimento, o limite. das entradas 
desde 25200 a 303000 réis, « que éo limite : fi- 


ado pelos estatutos, estão de certo ainda na memoria 


dos os debitos -— oque na maior parte sodeve á'for- 
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Julgar-se de outro modo — tem sido necessário 
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Da estatistica, dos emprestimos podem colher- 
e dados não menos positivos dos serviços prestados 


ão receiaram o mallogro da empreza, e menos aim- 
a os que mantiveram é big u nt “mo per 
d'ella. Momo Mm f a 19 
' Frequentes vozes as tentativas, que. mais bem is classes mais infelizes, da sociedade por esta Caixa, 
pé deveriam ser pela fortuna, e de “que mais conomica. Da quantia de 22:1645240 réis, que a 
tagens podia esperar o corpo social, teem suc- | tanto se eleva a somma dos. debitos à caixa em dl) 
auibido ás dificuldades“que a nascer asicorcam. | de dezembro findo, dividida por 651 mutuarios,! | 
dia era vB primeira vez que o pensamento das Cai-, 7:1465080 réis é de 468 emprestimos sobre penhores | 
Economicas tinha entre nós esse resultado. Em: te ouro ow prata em quantias mais de metade infe- 
ini locali idades pisa “da indolencia, em ou- | riores a 55000 réis. Podem «assim, a -seos em- Ci 
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Decreto concedendo uma pensão arinual“yitali- 
a a um prósbytero que prestou serviços apitos no 


da; -cholera e da febre: amagsila b af 
s da e deatonfuindã em outras talvez do eg: ismo | prestimos que estão devendo aquelles 651 RE Ia “temipo send 0 
tdi doe de'intere es" mais surdidos ainda, écerto De guanHas até 55000 réio (ipdas atraa ! tt, “ag | Pero de se e Lenda Aa Bat nro sa 
h cam | enhor 

A No Feu ey serial pede mente go- fab des 58000 1 réis a 508000 réis, ke 247) rias para o pagamento, no dia 18 do corrente dos ven- 
nomica de Aveiro, “Os Todeios ES VAnRcAr Re es com | Idem de 305000 Read TIDO fo qdo vas Rd 1 +: > - Cimentos do mez arrepio pe ar a varias: classaa. 
as duvidas, O resultado venceu as apprehensões dos | Videm superiores. a BRUNA O IÓÃS cce é dar e. 485 3.º annuncio de um naufrágio. 
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si “aa A Mappas do suioenta o ATO de um' reta rio, 


- MINISTERIO DA MARINHA E davgugtoa 
Portaria resolvendo -sobre um requerimento 
idetren de recrutamento:maritimo, coesa! 
x sepiDoguntos com, diga a, fapor, de varios 
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dias, tão poucos, que foste alli. papi commi- bto pelo orgulha, que nf amar E lho chameio , 


ever | | Ea o cu 5 +, 1] Bom oheiro rezinoso com o perfime das E a 
, E a nossa linda igreja e 'e o nosso formosis- dos arbustos e das. aguas ntão « com a 
imo onteis ro? Eil-os lá estão, amigo; — ella |ouvir-se o chiar, ale KR E que 

o meio d'aquelle deleitoso e copado | bosque | recolhem do 
os | alidos « ih cfes da al- 
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ais tarde, Pe os, rijos, ' 
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futuro era ainda sonho radioso de audazes e, 
generosas aspirações, gastamos em: visitar || 
pe jo deflores, cm trepar 
uellas-collinas de -horisonte tão largo e tão e carvalhos e castanheiros, que a abraça. por 
toresco; e em descobrir prodigios de graça 6! tros lados, mas com a frento desassombrada a dei 
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venção que estabeleco nos, dous paizes é a uni- nos beneficios já derramades, no curto periodo, da sua | compra de uma caixa forte, dequeur | 
formidade geral das taxas, Por esta, conven- existencia, por esta caridosa instituição. carecia. Custou, portanto, o exp ddlon e cerca de. ae | 
g que se reduz o preço « - COrreg- Com este intuito, se tem negado a augmentar a | 2005000, e de certo não seria facil adiniiabvar com 
a l ic todo o tolegr a'dosdepositos. Pur muitos mezes conservou | menos um estabelecimento cujas transacções, Á parte 
ncia telegraphica, todo log Ama ainda este anno em 25250 réis: o limite das entradas | & variedade é complicação d'ellas, no seu, valor tot ox total | 
| paga 0 mesmo, segundo o numero dê Palm | diarias... E'esta a razão por que o Rar do oa deposi- | 8ubiram a 56: 8865965 réis. Ta 
vras, Seja, qual for a distancia, e d'esto modo tos augmentou este auno apenas 3:8198785 réis. | Tem sido, porém, necessaria esta economia So 
não, só. se, facilita a corre pondencia,: mas “As razões por que a assemblea geral de 6 de ja- não se ter perdi 0 até ao A Sen nem um ceitil- d 
á R |ueiro de 1863 deixou á direcção a faculdade de am-'| capital da caixa, cobra 
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: fundada, 


ed tm om "a Elen e em tal caso, a reg goição 
“dei quaesquer creditos seria cha 
porque partia d'um ponto certo e, 
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to para poder accumiular 5468160 réis, que tanto r A havia osto o Ga des F dra ac-| cripturaçãe Riga É? dido 
e panha convi ou Os governos , x polo p ções p: p uração do fa “pois se esta assim cs- 
oa a entrarem n'esta “convenção, Na raas- ef No Lc E E Arad cre : as a determisa E pt dr sap ceitar a pasta das obras p úblicas nas actuaes | tava, isso podia influir) na qualificação da que- 
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b feado sido 4008000 réis)... e cessrsaros E o UR scriptorio Re aixa Economica: “| to abre-se á circulação logo que a referida | credores na reunião que o juiz commissario de. 
ie, ed prata fundador, as a|. “Come maximo. d 4008000. réis. . eso 2l ig Dra tn Pena e Sig | commissão. o dê por prompto para isso. | signou.: H ; 


' Reuniram-se  hontem, os credores á massa, 


“Do mesmo jornal transcrevemos à seguin- 
Begsonç. para se proceder à. verificação dos, 


te noticia satisfactoria para os amigos do snr. 
| Ribeiro de Sá e e muito MonTOsa para este escri- 
d'esta reunião nos seguintes termos - ... 4) ptor 
«Teve logar hojea 2º reunião de. pa te 
res, em que se devia começar. a xerificação 
dos. greditos. due. gia rita ABr ash 
A assembléa, com. quanto numerosa, não 
o era comtudo tanto eo a E ifirc ga pe 
O vi a 


oi nosso amigo. e rebp o snr. Ribeiro de 
Sá, co itinua em progressiva convalescença. 
Já Pode. dar alg u anos pela casa, ainda 
que encostado a PE dia 
— Osnr. Ribeiro de; Na já pensa nos 
seus trabalhos. litterarios, e até já tem dictado 
dc A E” sua & filha, inenina bastante. 
[inst ida para asuaidade, ri lh'os escreve, 
trad nosso colleg poderá entregar- 
o | se á sua-laboriosa vida j jornalistica, como d'an- 
E à esa ai ç sp Bi dk Cs. 
Fez-se vêr que. iã lei, tal não exigia, fz 
| xando. Apenas 0 numero dos votantes para, 
a concordata; e com a praxe constante do tri. 


Felicitamos o snr. Ribeiro de Sá por haver 

resistido a tão g grave e perigosa enfermidade, 

- Hontem uma deputaç a da Associação 
Promotora da Industria Fabril, em nome da 
mesma Associação, é e por voto itnanime da as- 
semblea geral, foi felicitar o nr. Ribeiro de Sá 
pelas suas melho oras. 

Esta, demonstração deve fiionbbas sobre- 
modo n nosso collega,queha muitos annos se de- 
io aos estudos sobre a industria nacional.» 
O «Diario» publicou hontem os mappases- 
tatísticos dos baptismos, ensamontos e obitos 
que, houve e em cada 1 uma das dioceses do reino 


ER 


lose a alli | não havia mais ninguem que 
ous tag h satantided sn 

Encaminhei me, portanto, para a porta 

dai igreja mas o homem ji já lá não estava. Olhei, 

e vi-o à subir apressado a alta escadaria, da 

qual a à quasi a chegar-a0 topo. Era de esta- 

tura mais que regular, espadaudo e reforçado; 


são ou omissões do codigo; resolvcu-s deli. 
berar com a maioria dos. credores, resentes. 

Passou: se Á verificação dos creditos, eain- 
| dacesta foi interrompida por, nova reclama- 
ção do banco; e consistia, em que seu advo-: 
gado requeria que se lhe tomasse termo. de 
protesto, ou melhor de declaração, de que, 
tendo o guarda livros do banco examinado a 
escripturação do fallido, encontrara-a defi- 


anos o entadiçs emo comia! 
co alterada, pelos 1 reparos, posteriores, | mas 
com. as feições . Principaes | percitamento 
conservadas. Em. frente | d'esta, antiguida; | 
de, antolha-sete logo a «verdadeira razão 
d'aquella . 4 Rrotongiad e, aADERRsAT ao | 
Pa A relance. | louve um tempo, em que 
aquelia collina foi mais a a, m ue mere- 


deam enidade nas frescas e deleitosas ribeiras | olhar -à8 Campi pe do Ave; elle me anenliopa que; (PROSAS io Do PRM eRO amente | ceu talvez o nome de monte ca- | de idade av; e parecia, não pelo 
do Avol Aquiabeijaro rio e destacando-se na mei ei o a distania, X vendo- a, o total, d deparo ecimen a ms vam al « os fundadores Po oral gi pano pl po qu a pa tigorosos 
nte de copado-e viçoso arvoredo, a dequera, O, BOpã ima ong, Já em oi o teRA UAI de leg egos ja, É Ta O norte, | saram os seculos ver nQbro,R Sao à cour. dese desempenados, m da os cabellos. compri- 
e tecto palhiço tom & sua grande róda pela aixo, à immensa planicie do outro lado do Pi quelle o pai Wa oo nde se avist O bell Si” | sa; 8, AO roçar, ll eF, 0, monte Fa desg as. dos : dróeio que lhe. fugiam, de debaixo do. 
partodo órã a espadanár a agua em mil-flocos | rio, repartida em per e prados ref | mo panorama, gq tanto nira vas, | Jel. tan pouco. a, ponco, oNngu aa fg 44 sc ao cha ue levava derribado ea pia 
r de neve; nbr prsene r r lan- | por milhares de riachos, dividida or filei em o, exino ai, fre Nega ' pol tres ignora a, des et y-S0, à terra, q vo 60 bra aque “po-[os di oc na ENTAO aa 
alem oscillante, de margem a mar- | de arvores verdejantes, 6 esmaltada por pala-| que se chama ristina de Cerzedel- | nec os, oi E rastada pelas a oa en-, ol «da, mesma fazenda, e nos pés 
gem; alli, extenso e tortuoso açude, de sobre o i 8, casas e arribanas, lan adas como que ajlo. Foi nella, amigo, que topei casualmen e, contro à «velha igr 5 úmea agando. Y Ao Ela a Buy LOREM ddr ode sa ig ME 
à |quala agua sedespenha em cachão, espirran- ranel sobro aquelle tapete cor de esmeralda:' 2) bem dra a É mo] il primeiro, da cem qugaão ) ou sete via Neo ade do o enorme can a como disse, apressado, com a 
) para cima da relva; edas florgs da ribeira; ia e acolá ergue-se uma collina, um outei. anyação dt tina 10) Us la, adracda “uti volume um!  Acudiu a, «Pipdao os fieis, an- cab sa pedi da. para. o. peito, .e gesticulando 
ais além, uma fraga coberta de musgo dóu- o, um cabeço; e nos topos d'elles,. m'este bran- anta. histina de O erzedello, p “pelo qi que RPAÇA nd a DR pra Enem aco com ares e impaciente é de contrariado. 
rado e de trepadeiras enfloradas de azul ou de:| queja uma capella, n'aquelle negrejam os res-| toca á belleza amenid Epa de do sitio, nada tom | tra as grossase Pd s do monte, Foi el Si I Ao primeiro impeto, que me imprimiu es- 
ratio; o rom ou-de rosa; lá, um renque de | tos derroes an de um vélho castello senhorial. | do do mais agiava «do que à qua polar da s outras dec e certo, ; Pequ 1ena altu ra a. principio; Je=| te inesperado estorvo à tenção que trazia, cha- 
'arvorssvonsos ramusdebrugados sobre a agua, | Vs alli ? — Aquilo | foi o alcacer dos. con- aldeiaa, que es nesia DA juoH RA, an do pois, à à medida qu e 0 monte te se 1a desfazendo, | mei rijamente por. ello. N Não respondeu, e con- 
| ou a prumo e formando viçosa e espessa pare-. es, senhores de Vermuim; acolá, ao. longe, E Vil formada pe a correntes do | crescia ella, e SORNATÁ A a crescer, atéqu a tinuou a subir, como se nada, onvira, Ireitou- 
de côrde esmeralda, de dentro-da qual parece oia torre de Outiz, tais além a de Penaboia é ts atÉ E) a pai e collina, a obra a de Dons, d desapparo 0, pe aquella, surdez visivelmente acintosa. Cha- 
que se deslisa ser caro Cori a aa de ah a Ni o da a E en Er lo, à mo ia se Rana aigreja, a a obra dos | ARMED, NÃ de ai alo do qdo pes Dofrs duas ou tres rate. 
osphe rfumada; sobre a relva | idos célebres paços etorre de Nomai o) m tes . a A raca | de desapparecer a Isso... nal ob u-se de golpe e com gesto de vi- 
emacem aa “carvalho da India e | mosa pelas desgraças de um dos seus “condes; id co ed fresça, Ri) Meg À poa vez e aa em Cer er mr lo foi pia ti Que ado [o dt aspecto, 
otra bonipas suaviásimas; 0 arvoredo « co=ee lá ao longe, ao longe; F está-À Landim, solar e deleitosa como todas as de emais, À su mi a Ja então o só ala há de aquelle amigo !, Ha quatorze annos que vi 
pado; estendendo osramos, emmaranhando-os, rimitivo ee: Pere Iras, A t6 0 emp o em que o ja, porém, papa di esperta. arcunoa dade é .s at n ni E pasa Desci a escad Ldoo e de-. aquel llo homem. pela primeira vez, ha doze que 
abraçando-os caprichosamente; E cima de | conde D. ra odio de go 0 |trahe pro fundamento. “matt cds E que pás- pen apra ap a pripeipaLdlfo mbrei- | o não tornei a aid ag da. memonia se 
, de purissimo | passou para S, Fins de Riba de. Ave, aqui/sam por al. “1 ,| TAS pro É) das de arcos po | to d te- 
Pepe er e nr mais protáinô, em razão deter. doado aquelle poe + à a rr sabires pj para, fóra de 6 e se dor Que Rr a e ost pe rag ama ontog o ori Hnsiidasa LÃ, 
prersémes se beta o /combina com aquella atmos- | couto, que tambeim se nomeava, da P almeira, da Aganida, hitt alimente a] badada polos | q que mais ent ram no mise [nes pel la r ordação, me se mo afigura que es. 
phora-balsamica, pra riam tão for-| ao mosteiro edificado dentro. dello pélo conde ramos, frond os OP e «oaryall 08, gi- | dra nua, | onde ha evidentes : vestigios | fm ion TE o para elle, jus vio 
'mosas, e com aque aa Eron D. Rodrigo Forjaz; seu - famosissimo jascan- epntegu, que lhe ot a 98 Jado Ro los antigos; e 0 campanario ésguio o « e um só ml ho, mas, velho robusto “e vigor 080. 
tão suavemente se derivam; nega e! me RS PENA LEUF dont reed rs maça 3 o grão Bom va FE iirinis a, rodeci a igreja, era à por) À barba Aa PRpagaS, raca E 
komola: Besoivuo- o sol atos es kb « sijail] portuguez nd dr qmas fingem 4 tão pro-| fim à po e é resguar . 
pr O re Na rr R O foder dE é um um dia de: verão, quando o ee ampnto Era pela, ter ara Po dedo ar re] A eneo Et dn) Ro a de tel ie ni em pi es já dm 
de go: Jado da igreja de 8. Miguel das A vês — sol se aproxima. é ocaso, não ha quadro |o tel fica-lhe quasi que todo. io apoiado em duas toscas columnas de pedra, eram fundos, | e lá de dentro das.orbitas luziam, 
recor ey amigo? ny apa quete-não | que ven x em formosura foca cod ue sé | do; fi 0 a a pizas, Er a o | que se baseiam sobre dous grandes tumulos, | como dous, carvões accezos, Tinha aspecto so-' 


- | collocados cada um, saem pra = “São | berano e magestoso, o qual e a expresso de 
| pira sora som compridos, | argos et os ataudes irritabilidade. selvagem, com- que me itava, 
RsHaRÃo) eu vertos n'uma só “pedra, e 90h ber» | não me deixaram, proferir, mais palavra, Es- 
ipa apps pesadas ado rea primorosamente | tamo asalro, um momento-a olhar para mim ; 
brunidas, sobre as quaes a a alto relê- depois encolheu desdenhosamente os hombros 
[o na do esquerdo uma espada HER prt mãos, | e poz-se de novo a subir, mas agora vagaro: 
uosatia chamavam mon dntuntay- ea do di- | samente, a Pad; até a por fim domampaço: 
| celta a parir a se bem me recordo. 'ceu no alto d soa 
ph as apê iguidades , “achados «assim tão | 
e prenderam-me por grande 


sem 


A cep Pe da curiosidade. com: ue eu 
observava 08 gestos e o porte extraondinario 


no seio as paixões tumultuosas, que não dão mosphera Edi oE pel prepara-se É fe se levantam. aqui po Pã uns o K espaço à attenção. Desejei, Pera quê aquillo | d'aquelle homem, findou, apenas elle se oceul- 
paz nem socego um instante, "que só ge alimen- para repou usar. O mai toso e indofinivel. “rui- les. enormes Per ari redor Add | -SPRRRÃO de era, e para 1850 dirigi-me aumh pnera» que, | tou por: detraz da. ecc do terreno. Parti 
tam do turbilhão, e para soffrear as quaes são | do do dia "pa neipia. acalmar Rg a Aa balas SADIÇAS) que se enc ntra ram TR era, fados ao descer, tinha, encontrado, sontado á porta | então a correr pela escada acima, para vôr a 
precisos: prodigios de vontade, que -consoui- | noute Eriiipia a franzir a corolla À essa | os outeiros, em todos os. montes e mesmo em | da capella, eparao qual: malentão reparei, em- direcção que elle tomava, Quando cheguei, 
mem metade da vida! Ah'l quê poucos sa- | hora-fumegam os palacios, as casas e as arri- "iorê as montant as do Minho, Desces e então | bebido, como ia, no meu imprevisto achado. tinha Já desapparecido. 

bem o quanto custa a conter alava de qual- banas ; e o fumo, ondulando um momento so- | a escadaria, e encontras-te em frente de Aquele homem era o unico, que por então me 

as a crua apparentemente extin- Ubra as oheminés, estende se como longa fita | uma igreja da idade média, um pou-| podia « dizer alguma Dara ÁeeTpAs e tudo api (Contiuia.) 


e ser ap 


AR 


est ee nm 


no anno de 1860. Esto excellente trabalho faz, do 
honra á secretaria dos negocios ecclesi 
e principalmente ao snr. O Neill,que foi 
coordenou estes mappas, cujos aa, 
rincipaes são os seguintes : » 

, 2 o numero dos Duoéisados--Infunçãe sr, 
-— Adultos 50. e 

Dos -quaes--masculinos--59,251-—-Femi 
57,519 — Legitimos 99,698 — Naturaes 8,655 — Ex- 
postos 10,117. 

Foi o numero dos casamentos 23,584 — Dos con- 
juges, eram viuvos 3689 — Viuvas 2080. 

Dos “homens, tinham mais de 80' annos 10; das 


evendo em breves € ; 

| ias, se 
potinho para 
Pultimamento 
sido um pouco mais vagarosos,) jor causa do 
estado do mar, que não per: sempre e 
pera o trabalho n'aquellas para- 


0 


Está affecto! 4. approvação do governo o 
projecto e orçamento da reparação da es- 


mulheres, eram d'esta edade 7. . 
Foram os obi 76,816, nof quaes são compre- ponto a Caminha... 
hendidos do sexo masculino 97815 — Feminino) | E” de crer que, “esta. approvação: ge não 


39,001 — Solteiros 47,340 — Casados 17,225 — Viu- 


vos 11,655 — Sem estado conhecido 596. faça esperar: mito, porque é da maior ur- 


gencia o obviar ao pessimo estado em que se 


trada' d'esta cidade ao Neiva e do mesmo b 


niviado ao) rique da Silva Pereira. de Magalhães e Lou”- Nanoute de sexta-feira para e ic pe- Rainha dos | 


renço va dr reira de Magalh 

quase ipalihanios no justo sentifi E 

tão 1 | 
y 


Fazem- ao-lho 4 officios de sepultura áma- 
nhã á noute na igreja dos Terceiros do Carmo. 

“Outro.—Falleceu no concelho "de Bar- 
cellos, onde sempre vivera a mãi do snr. Anto- 
nio Rodrigues Sampaio;: antigo jornalista; .e 
e principal da «Revolução de Setem- 


“Sabemos avaliar a dor que n'este momento 
punge o coração do nosso respeitavel co leia |ã 
a quem dirigimos sentidos pezames.'| 
Asylo portuense. de mendicida- 
de. — No mez de dezembro ultimo foi a re- 
ceitado asylo- portuense. “de mendicidade. de 
1035950 réis nos quaes addicionando a quan- 
tia de 1:4745953, « dinheiro em'caixá, que pas- 
sou do mez antecedente, prefaz | a somma de| ta 
I; :5786908- réis. 

“A RO no mez de dezembro foi de ráis 


Pr eee erre—084 mo 
na a E. EEE anno, eve e ve cw 15861] Acham estas ncia é de. duas tio importantes 
» de, La 4 annos. ga nao e concorridas estradas, não sendo de mais a 
- aca annos ... coocresro  HECU | MAIS do ses exigida para a sua reparação 
dg cmo um cueeeio SRiS rum pesado gravame para'os cofres do Estado. 
» do 40950 amos; cescecerereo 4880 caes do: Pelourinho: á Ponte, n'esta ci- 
+. de 00 8 60 annOB, so cecenenns 6) 002:| dade, acha-se. Sonolmida; á excepção de parte 
» de 60 a 70 annos........... .. 8610 do capeamento.. 
» o Cs = a as bed 8 LE ve - 8852 | — O atterro no espaço, que fica entre o novo: go 
» de 902. 100/8008 41. creu snes DTD: cacs cos, «antigos acha-se já. bastante, adian-. 
o ms A 67 rar dando n'elle dadas as, Darcas, rh 


de mais de 100. ADNOS. 


RIR, 


Tordo E 


Telegraph à aléctrita: 7 
DESPACHO N.º so + 


Ao Commercio do Porto | 
Do seu correspondente. | 


LISBOA 18 DE JANEIRO A'S8 E. 
rc — E455M. DAS TARDES 


o lau 


O snr. ministro das obras ublicas apre- 
sentou-se hoje nas camaras. Sendo interro- 
gado pelo snr. Antônio de Serpa sé aceitava 
o projecto da liberdade do commercio de ia 
nhos e se promovia o seu andamento, 7 ps - 
deu que em principio era Dn de | 
commercio de vinhos, e de todos os ramos de 
industria; mas que na applicação havia de 
attender à opportunidade ca, outras cir- 
cúnistancias, as quaes oxaminaria t odas com 
respeito a vinhos. 


4 408% e» 


| ta no trimestre findo. em 26 do mez p: im 
comas obras em execução para o melhora- 
| ais do Er to e barra d'esta cidade foi o se- 
uin 
x “Dias, uteis de trabalho 192; termo. médio. 
de j jornaes por: dia 152,85. numero de jor- 
naes 10:080,75s. «e despeza total, no trimes-. 
tro 3: 9994610 à réis. achar uol 

- Nada mais Ros bolas, abel aa/sG SAS 


7 e sÍvpTri PO j: 


Tá 


eU os 


FIGUEIRA 7 DE JANEIRO”-- (Do 
« Figueirense»:) — Consta-nos de pessoa que| 
merece todo'o credito que appareceram hoje 
n testa: villa algumas libras em ouro falsas, e 

que em Monte-M r-o:Velho, por. pipe ada 
ltima feira, tambem áppareceram'em maior 
| quantidade, Acautelle-se o público sê quizer. 
ak As vondas de sardinha, em'Buarcos e n'es- 


| zembro do anno findo, produziram'aproxitia- 
“| daniento a valiosa quantia de 21:0005000 rs. 


DESPACHO, né. 1 8a op 


ota Ê as SR reunião darmaio- 
ria. A assemblea mostrou: receios. da liber- 
dade do tabaco. As explicações do snr. mi- | 
nistro da. fazenda -attenuaram., arimpressão. 

Foi mal recebida a-questão, de Vi a Real, 
mesmo depois. das. explicações. d: las. elos. 
snrs. Guilhermino de Barros e Affonso Bo dad 
lho. 

O sur. “dique de, Loulé não. pronunciou 
opinião a este: respeito... [us 

S. exc.* assegurou à assemblea. a nnidas 
de de pensamento. ministerial, fallando ácer-. 
ca;da solidariedade como. já tinha. fallado: 
nas camaras. eSBrr 


réis. as 
Ngi rita nam teve ipad EM aa do 
córicelho a rénirio dós 40 maiores contribuiti- 
tes, a fim de so por elles eleita'a” commissão 
e recenseamento que'tem de servir no anno 


ófrênte. Ficou eleito presidente da' cotbmis- 
Real, e voz: 


Manoel José de Souza Junior, “Francisco L. 
Loureiro e Francisco de Freitas Motta. Para' 
substitutos os ill.mot snrs, 
Simões, JoRo Maria: Diniz, “Francisco José da: 


side 


Pi ai md e José Pires'dos Santos. - 
Teve lugar no dia: ida deigaoido jus, 


VIA 
tê — AG UR A correntean- 


NERO — 


qd Dãs 


“ Sóuza) António Bantehno Lo“reiro, Jonquin 
| Antonio Simões, Nestório Dias, José dos San- 
tos Peroira Jardin Jonquim Manoel da Cos- 


fá rar q À PEA dos er maiores conti: 

biinieR do mesmo concelho, para, em sirtado * 
af 

da disposição « da lei, se proceder 1 ú eleição 

comissão do réconsesmento, piora, qo! 


ENUIÊ, ant Ande nó anno cio Augusto Carriço. Para substitutos” sabi- 


cel «à cas oup rant tambem eleitos os sírs. José Tlênrique 
commniacão fico opa dos JasAor Antonio Maria Santiago; Dáic Cordeiro de 


* 1h DE A ho f a: 
E? sá Cata to SR bd “ado E “da Rocha Ea M attos é ) osé da Costa Guia. 


EIS mm PE ha « — Rendeu a dirceção do correio aésta sia 
is ia San gr — Manoel Go adro aesniisito”ERdoP de HOP à 1863 
Ser ATRASA à OUIAS BATA 5 Pê 9, Abel somma'de 2: 0515118 réis 
de Oliveira — António Pereira Cyrme Pg da! Não sabemos: precisanionte loisrnnaigder 


e f “ncetano 


» 


nosto da Motta Pereira - E 


Costa Correia, he “cartas ( que foram ce da» que vieram pelos pas 


— Autos “transatlânticos, mas deve ser em nu- 
| mero inuito crescido, porque a “corresponde 
cia que ha hoje daqui para o Brazil 6 bem' 
Pa nos dias de partida « ou n 


'aquel- 


| etor é empregados para cousa alguma. 
1 Rendena alfandega d'esta villa desde o 1 
“| do corrente até ao- “dia 13 a a quantia ido” ré 


Ai (ta sciencia administrativa é e economica, : ado a saias bs 


o === asso 
ue, 
infelizmente, tão | mal, | compreendida o Cc Jd BE) o Sh Quis ui HO 


ada Te foi c em alguns poutos, d esto. reino | Ee jé Agr. b o NOT IGIARIO 


Val Ea Ve cz, PRO e pgeie da: Barca. 
Esta utilissima e importante. medida, Dasea- 
da nos mais intnitis 05 G incontroversos “pri 


E 
em tiiáis cai . WE ereyena a st) 


alguns povos menos ilustrados. À obedientes, || nBiliat 0» oi 
n'esto districto, a “ajuizar pelo o que jáse te eai, 
obtido e examinado, deve-attingir o mais de- 
sejavcl resultado. blicar em folhetim o romance original do snr. 

"que timia das feições minis prositiniciadas 'Afnaldo Gama «O segredo do abbade», mãe é 
e caracteristicas dos habitantes d'esta circum- o o, historico do «Snurgento Mor! 
scripção territorial é wdoeilidado“e'o respeito | de Villaro, n a epocha da invaso frânceza. | 
devido ás leis c ás authoridades. L| o! pro à 

Roratni já mormeadas em todos os Esrketibe Fado eista dá- tios Poa ão de te 
d'este districto comissões, a fim de solhicita- esto sen diss fice será tar oo agr o de: 
rem donitivos em gériérose dinheiro pat sbo nossos, leitores, ds ostlio 5 paid Fen 


“villa, durante os mezes de' novembro” e de-|. 


rendendo-de impósto par 0 estado 1:2845780 | 


são o ill. mo sina dr: Francisco Diniz Corte 
“da mesma osill.mo” smrs. Nes-| 
torio Diás, “ João-dos Santos Pereira Jardim, | 


“Joaquito” dose 


1 Costa, Autónio dé Oliveira é Silva, Antonib'' | 
dos Santos: Cordeiro, Francisco Feriaudes 


dk 


“n0,e€ sabia eleitos'os 'snrs. Manvél José'de 


“ta Pereira, Philippe Martins d Oliveira e Igual: | 


q » SCXos, internas e externas. 


quai 


“ les em que chega não subeji tenpo” ao 'dire-: 


merecime nto littorario” Ueste | 


enr 


do 


great in sto Epaisndas Rd. (É 
Idem pela assistencia dos asyindos Roy gi 0 
| a tres responsos de se ultura. . 175750 | É 
Producto das cadeiras co llocadas no ee 
| jardim o. stibes swaeos vu a 169850 
Do sur. João Antonio de Souza Gui- ese ro 
' marães, por esmola.. ovo ro 108000] 
Dosnr. Gustavo Adolfo Gonçalves 
|: eSouza, por esmola... 0. 45500 
| Dosnr. L. D. da Silva Araujo, por 
| esmola. siso as rios vo 4600 
De um anonymo, por esmola. .... 49500 
Prednsto da venda deagua dosdes- 
IOHROSOIS. sus aca o prp0s0s « - 29600 | 
Dos r. | Pedro José Pereira de Sou- oobt om 
| za, por esmola ..:..........o. 28250 
Producto. da venda de duas garra- 
| fas de vinho...... cce... 15000 
De'um arionymo, por. Priça EA Co. 15000]. 
Do sor. Ignacio José Machado, port 
esmola..... ARO PE APS A A Mono 
; nd Réis.s caco 1033950 
| As verbas do despeza foram : 
Importe dos refrescos dadosásmu- 
|. sicas no jardim. de S. Lazaro... 105000 
Importe de fazendas para roupa dos 
— asylados oco cce eerervo, 1346115 
| Ordenados no mez de dezembro.. 175900 
Comedorias e degpaaçÃ dfecrag 1 no 
ROÃOS ca cren sacos « 8005575 
“Roifst ocê. 462585590 


 Omovimento do asylo no mez de dezem- 
brofoio seguinte: 

Existiam no dia 30 de dezembro: 

| No'asylo 74 homens e 104 mulheres. 
No hospital 6 homens e 3 mulheres. 
Total 187. ativo» 


o 


SP Rua 
Falleceram em. todo o mez 2 homens e 2 
mulheres no hospital. TRA 
Ficam existindo em 31 de dezembro : 
No-asylo 72:homens e 106 mulheres.. 
No hospital 8 homens e 1 mulher. 
“'Potal 187.. 


ss 


100 3=Nok hostgiisale gicronton bumanitario do:|: 
e isor. barão de Nova Cintra existiam em 30 de 


novembro ultimo 36, crianças de ambos, os 
Entraram no mez de: dezembro 6 e sa- 
AEE 2. 
“Ficaram. existindo « em E! dé Ho sstiO 39 


hendido, po e respectivos gera um bo 


as 


“entregue á justiça, A | 
— O Crepusculo. — E o. puaja ds um 


Inovo periodico” litterario; bimensal, cuja pu 


o + 


= “| bliação se a-muncia n esta: cidade: Será redi- 


“| gido pela exe.m" snr.* D. Adelaide Henrique: 


“ |ta Nancy, e pelos snrs. Alexandre da Concei- 


ção, A. A. dos Santos e Silva, Cherubino La- 


“—Folhetiri-— Começamos tie goa; Costndio-José-Dirarte;- Eduardo -A. Sal- 


ado, Ernesto Pinto de Almeida, Esmeraldo 
outinho dos Santos, Guilherme Braga, Hén- 
tt, Marinho, Manoel Ditarte de Almeida” e 
M. Forte 
"Emireza yet: - “rep endialito 
da. empreza lyrica do, do . João, 0 
"Quilhormio Perfunio, dirigiu aos assi. 
gointes. uma carta circular” participando: lhes | 


correr os'nossos desgraçados'e infolizes at mio author. o eso o Da que vai abrir novamenté o theatro | yrico'com 
triotas do are re de Cabo Verde: demo ua erelal — Foram mem ao era e Hecinis, e que E me Lafom, 1.º da- 
já bem tar nse le ais vit or" os ni 5 de- elei 1B€ Wo é teh BR a a mi dica rtell ao ert), partiram já | 
seaperados hiorr gr: estro o "o é Poreira Boba no dia 15, 5 de Millã cão Porto, o SABIA 
Nesta cidade Ro o] ro” e Joaqui BU Ara Ives de” Souza para pedindo a ind genci: dos asigants o do 
dos ENO, uu cb amogo; mito?  nanio co rehoncher ç ati do “snrs. Ad ano | pabfco até á cho egada dos dous no novos canto- 
“Administrador do coticelho Matioe! Jost Rodi igues de Azevedo e Manoel Custodio Mo- fres. pd 
Guyinho” | moo anios Si 9 EABRO TS BATO Sam) at e, como já noticiamos, obtiveram Er “Tambem declara que. “ão Ma aú tonto | 
“Padre” ManooltJod6-Poritfidor dá bota" ese tdo Id preços, mas “que, talvez, a empr za só 


«fi c 


nara miinicipa 


nicipal tovo hontem' sessão extraordinaria | d 


Rr olos fimdaimentos q e allegar 
Conego prior Priincisto Pedro Ho Aranjo| 
Lima sb 9 SAND 5 O 
Padre: Antonio José Vicente da Crie : rim resolver sobre a exposição relativa ao 
Joté Caetano da Costa Correia -  lestado fina neeiro do municipio, apresentada) 
“Francisco Alves Nogtteira  lna sessão de sexta-feira pi presidente, o o 


Jacintho Alves Vianna. nr. visconde de e E 


“A indole verdadeiramente entipstapaaae “A exposição fors ivada por unaninida- | 
povos d'este distrito, Já de' sobejo “ comprova- dê, sendoa camara d dg pião, que. “seo actual 
da por inmiimeros astos-de edificarito piedhde estado financeiro do municipio” não é tão' rm 


Boas mesmo reclamam, é, 
ta gi o cad em relação aos dog “amos 


onlines do paberea aba 
ção. t6/Tostallarâm: -se hontem no paço munici 3 
As sobr da estrada de Coina a Valênçã palas Comissões do er dBba Acto dos tres 
progridem com maximo desenvolvimento. | bairros 'es a cidade. Os deipiniodg nomea- 
No dia 13 teve lugar, porse achar Cons dos fora NOISE v 25 


comi 


e philantrópia, ea respeitabilid: ade dos indivi- “ 


duos que compoem as differentes'commis ões, |. 
são a mais Segura o valiosn garantia da'| rofis ante 
cuidade de ima tão sympnthica e justa st serio a”: 


al — DITA camara | | 


zarauella, “6 anr. Villal 


pi forçada, para fi 
speza. us novos pra ig dar 
a récita a dis; r em cada 1ó dias. 
ar e a do 0 Hernani, está antitin- 
ciada Adios ap róxitma Ar feita, e em recita do' 


assi 


assi atura. 
o anhia de ZArZ élta. DRégel 
Demos do baixo, da com aa hespanhola de 


TST 


a, uma carta que) 
por, falta de espaço não podemos publicar, e 


8 | na qual o mesmo sr declara quo recusando-se 
lo baritono o snr. 
parte de 


osnr. Villalonga tinha escolhido é annithcia- 


rescj, à dosomponhir a 
à» , que. 


TR 


baritono na zarzuolla «Zan 


do Ara, seu beneficio, se vê este artista obri- | 
gal a gubstituir o «Zaiipas : pela znrzuella | 
«O Vallo de Andorrás, na tt a parte do ba-| 


cluida, a recepção" provisoria-da Parte nes] Da do 1.º bi aos An tonio de ritono será cantada pelo sur. Judoz, sendo o 
ee o ntroimatada | por José da PreitasT aa Ade pé eira Pb ia de Chevreuse | 
Silva Dias; 6 que é a! que « vai desde Cami> "Da do o snr. João soe ndr opera, «Maria 'de Rohan», pelo bene defigia- 
nba a Villa Nova da” Cerveirit, na extensão | Lima. ' brado” codnebo cAc E Pad 
de doze kilometros, o “desde a igreja da Re=| Da do Boi, Adv 6 sato ese Leonardi. 

boreda a“ Valença, “tambem na extemno de mo 4 sobrar sob pado e “isto | OD 


doze kilomatros.' 

N'esta UHASPOÇãO de tras digas: a 
Reboreda a Valença, é que já foi dada por| 
concluida, seria conveniente tomar de prom- 
pto as devidas providencias ácerca do empe- 
dramento emalguns. pontos do leito daestra- 
da, que, om virtudo da-má qualidade da pe- 
dra, so não acha bem assento é precisader mais 
oylindragem. 


“Ag comnhiseões | não” ciais os se 
trabalhos, por que os esc ivães' epa fi HE 
declararam em não estavam ainda conelui- 
dos “os lançamentos de 1863. As commis- 
'sões deram disto c conhevimênto ao vero | 
civil. uh B b aba SF s, 

allecImeintos:- Fallosou st em 
exe gnt D. Ignez Brielinda Pinto | EF 
Pencta silva; irmã “do snr. Luiz Pinto da|g 


Seja esta admoestação; toda leal e since- Fonteca. IsaNa SINImBBATAGA 
ra, tomada á boa parte, 'e como um simples “Fazem: sedho “oficios funebres' hoje: mó 
desejo de evitar que no futuro se tenham de tena igrejada Trindade. 


adoptar reparos mais dispondiosos c difficeis. Outro. — Falleceu Bati dedo 8 
O projecto do 1.º lanço da 2.º secção da! exe. mx 'gnr D. Maria Pránciscaida Conceição 
estrada, que deve atravessar Villa-Nova'da |! Magalhães, vitiva do respeitavel industrial “o 
Cerveira e terminar na Reboreda, na exten- | snr. Jacintho' daSilvá Pereira, cmi ABV amPA 
são de-tres-kilometros, está quasi conclui- ' Ahtonio da Silva Pereira'de Magalhies; Hen- 


12 


ESA "o or “ma ão é só do 
ain de Gaya que os ladrões andam desa- 
forados e pouco ou nada receiosos da policia; 


Di pelo que se: vai vendo, 1 nesta cidade tam- | F 


em Rs eo ha 0 pd seja( que lhes dá. 


ouzio !. ! | o 4 


“ahi vaia prova. 


nymo, o em nome 
su na 


» zer 0s concorrentes... 


| Aa rio dos. Juizes de: direito. nomeados |. 


5 intrarani durante o: mé de dezembro 5 


rda, punhal e 


7,0 ipê os distinctos serviço Aiii 


mou-se com uma espi 
Ee 7p a teria do spr. € que prestou dutadã E atolors morbus ef ne reuniu-se a o :arido is f bos- 
Ê o! O, nê à qualidade d gi desde então um 428 mais forozes 
| | u SE Th mé das Lar anheiros do bando.» tal. — Co 
195200 réisem dinheir O. ON “. day a] ; eem 1857 casião da febre ama= Cái samento senti O ratedos U e 
E o mais é que ainda na noute seg inte lá |rella em Lisboa, coadjuvando o parocho da estetítulo publica o «Correio à' o o8-Uni. 
tornaram pelo vêso, e tinham já levantado uma | freguezia de S. José. dos» a seguinte noticia : ha-di 
parte do telhado quando um official, que-f=|- Extraordinario rendimento: — | «Uma-senhoraáidosa; vi ) jeitando; pata 
cara na officina,deu por elles. (Da «Gazeta de Portugal» :) — No opusculo | uma «ménagerie» em Chicago! PP sf 
», Na noute de sabbado, para domingo fo- ultimamente publicado, com relação ao litígio | muito de uma serpente, que + POR pe e 
ram á officina do snr. João Pinto Moreira, | entre as casas de Povoa e Palmella, encontra- | cida. bi 
mestre bombeiro, na travessa do Moreira, | mos a seguinte curiosa noticia : “Aserpento, desenrolan: lo: o ” me. 
entrando por meio de arrombamento na pa- Receita de um anno da casa do | [agarrou uma perna deum: lit PIN 
ide, e roubaram-.a ferramenta, quo melhor snr. conde da Povoa. . ..... 227: 0745636 senhora tinha nos braços e j 1a Etna pq 
es sórvia'pára as suas operações, isto é — | A receita nos 4 annos e 102 dias. do.oguarda,que viu a crise, o. rd 
2 trados, um ferro d'assento, e um outro ferro. | ue durou a administração | mordeu-lhe o rabo e lhe fez larpo. * atari 
- Na mesma noute um. individuo. “que pas- Sr fallecido menor conde da | - Adama,n'um m transporte à reconhecimen- 
sava na-rua d'Almeida Garrett, sendo. assal- ) Povoa D. João foi de...... 971: 1544990 to, lançou-se ao pescoço dó p asi dbsaiçõa-o 
tado" por dous'ladrões,: gritou, acudindo uma Despeza de um anno da casa.. 66: 9508000 e offereceu-lhe a mão de esposa. Aect; 
pão que Er PEER À um dos” assal- Nos referidos 4 annos e 1021 dias = | O hortieni, pedindo 24hor, Pºre Ê 


e ao no DONE 7984280 tomou informações o na manhº seguinte deu o 


sim». 
A" moute era já o mais 


Ro Elis dor se 


A tp ya É) velha, feias padece de'um ca- 


tantes 


Las SP 


* foia despeza total. 
o A receita excedeu a despeza, no periodo já | « 
É bocas A de 686: Soo 


PORRA | 
ses enreraia do ic ne, Porto. : ponta ja aan it rã co do pelivião que: pot sedia entao: pranbiinsdas e 
No' annuncio que! hoje' publicamos” ma romper 0 ves- legações; fórma um total: de 130 individuos. 
indicadas as “condições a que devem satisfa= | - “| “+ O'córpo consular francez noestrangeiro: 


cb à oil RT) toi na o est anto de sua Toi constarde 40'consules geraes,que são'ao mesmo: 
Juizes de direito substitutos. qa ao vel-a cabir do lad, lo meato da rua | tempo encarregados de negocios, de 280 con 


— Damos, em seguida o resto da lista dos| à sente exclamar: - sules'ordinarios retribuidos e de 500 vice-con- 
“— Ai, Jesus 1 qe mei Mi no [| sulos ow agentes consulares sem vencimento. 
isse a mai à n'um tom distcit| | 


— - Filha, lho 4 Os balões a estrategia militar. 
ção do Porto: e descrever-se e orguendo-a do chão, estás fe- | — Em Wolwich fizeram-se novas'experien- 
MARCO DE CANAVEZES rida ? cias sobre a applicação dos aercostatos á es- 
Bacharel aaa de inpes Peres NE RE Não, minha mãi, tornou a menina cla- trategia: militar. 
Bacharel Bonidicto geo a Cnh o Vascntélio ramotito; F asgouêmô o véstdo, as... resti-| — O célebro serconauta M. Coxvell ocou= 
tuiu-me afalla! poú-se na vespera a' dirigir a operação do 
a > ambas rindo. e chorando de alegria e | enchimento do' seu balão monstro. 
Pano, se Baba bemdizendo o susto) O gaz foi fornecido pelafabrica de gaz do 
| governo; que distribue'a luz no argenal'real. 

O aereostato: fez a'sua ascensão, levando: 
com-M. Coxwoll uma commissão:de'officiaes: 
| que devem: fazer um relatorio do: que pudés- 
sem observar dos'movimentos: de: duasdivi-. 
des militares: que manobravam em Wolwich. 

“Grande mortandade deratos.— 
| (Seguro conta'o «Jornal do Havre», a admi- 
nistração municipal de Pariz aproveitou w oc- 
casião para anniquillar uma innumeravel lo= 
gião deratos que, por causa do frio 'se' refugia- 

nos'canos de esgoto-da capital, construi- 
“dos por-baixo das ruas publicas, que em toda: 
a sua extensão de 800 kilometros teem as pa- 
rédes'revestidas de cimento romano, que não: 
deixa aos ratos nem buracos mem anfractuosi = 
dades para se alojarem; pormodo que um ho- 
mem, descendo à nascente de um esgoto,pódeo, 
andando, lavar diante de si todos os ratos que 
alli se refugiassem. 

E'o que: simultaneamente se foz na mar- 
gem direita do Sona, a 3, 4 c5 d'este mez, de 
| sorte que'todos'os ratos foram obrigados a des- 
“ceraos'tres'canos principaes. 

Feita esta'oporação, fez: se outra para fazer 


para as comarcas do: distrioto judicial da-rela- | 


negro 
Bacharel J osé Maria e coa Corte Real. 
A) 
Lourenço José Ribéito do Figuolredo o Castro 
“Antonio Candido de Sousa Castro e Morabe'Saearento | 
Luiz Vicente Gomes Pinheiro 
Jeronyimo Luiz de Magalhães. 
MIRANDA DO DOURO 
José Manoel Vaz das Neves: 
Francisco Ignacio Dias 
Joaquim Alvares Falcão 
Antonio Lauriano Geraldes Macedo. 
MIRANDELLA 
Bacharel Bernardino José: da Costi alva: 
Antonio Silverio Rodrigues - 
José Maria de Mendonça Machado 
Sergio Augusto Pereira do Lago." 
MOGADOURO 
Bacharel Francisco José Ferteira Sanches 
Francisco Xavier Neves 
Bacharel Manoel Aguedo Goliés do Miranda 
Albino José de Mornes. Fem Quim 
MOIMENTA DA BEIRA 
Bacharel Baltazar Jacintho Cabral e be 
Bacharel Antonio de Almeida Galafeira Carvalhães 
Julião Sarmento de Vasconcellos 
José Antonio de Moraes Sarmento. 
MONÇÃO 
Bacharel José Antonio Pereira Datitas Guerreiro: 
“Antonio de Brito Sousa de CAT! Prego- 
João Malheiro Pereira Perraz'' aros 5 a 
João Manoel da Rocha. do quan cordas. 
MONCORVO 
Bacharel Thomaz Igúncio de Meirelles: pe no 
Bacharel Antonio Maria Estev res E Preire ço 
João Antonio Monteiro Junior o e 
João Carlos Aguiar. 


ss o 
1. 


tituiu e haindigdo à 03 Similia similibus curantur. 
Trema a Europa.—(Do «Jornal do 
Commercio» )—No congresso. americano, um 
deputado expressou-se n'estes termos: 
«Se a França, disse elle, tracta de semear 
o germen da aristocracia e da monarchia no 
solo americano, a'federação-saberá dar duros 
|50.000:000 (45:000 contos) a Garibaldi,para:| r 
Tie apoderar do Roma; 100.000:000' 'durós | 
aos. republicanos de Pariz para destruirem 
Napoleão; e mais 100.000:000 (90:000 con- 
ob) aos allemães, para que façam tremer os 
reis. que não querem deixar a America no 
seu systema republicano. Soa Europa inter- | 
vier: no nosso continente, continuou elle, da- 
remos a mão aos radicaes europeus, para 
| que não deixom dé pé um ttirono'no velho 
| continente. » 
 Fambem as princezas. ! — Os jor- 
“| naes austriacos' publicam ro texto: de um man- 
' dado de'prisão contra Mad. N. Gerebzoff, prin-) 
+ ceza. Soltikoff e e esposa, “de um. general, russo, chegar todosos'ratos ao grande cano receptor. 
“| accusada deter posto em circulação muitas let- - Terminada esta segundavperação, fechou» 
tras de cambio falsas. vs | so hermeticamento o grande cano nos dous ex- 
— Um preteúdente letrado. =0' pfin- tremos; “e então por uma porta que se abria na: 
cipe Frederico de Augustenburgo, pretenden- | altura do boulevard Monceaux descoram-se pa- 
te á-soberania, dos: a ia po de Holstein e|rao grande cano 40 cães, especislmente: ensi- 
Scheswig;é author de um'livro que ser intitula | nados a combater os ratos. 
«O Oriente de hoje e de outro tempo, Lembran- A guerra foi terrivel eduron 45 horas, 
ça de uma viagem 4 costa de Coramandel, a Quatro cães ficaram cegos e lacerados e 15 
“| Bengala; ao Egypto se Azia Menoro». perigosamente foridos, porém 110:000" ratos, 
E no momento que 6 principe seapresen-| cujas rabos foram cortados para o premio, suc- 
ta a disputar ao rei: da Dinamarca a sóbera- | cambiram n'aquelle tremendo combate. 
nia. dos ducados. que em. Pariz se annância O Sena, desde Clichy a S. Diniz, arrastava 
a publicação da. tradueção franceza do livro| 08 siga estam pe 


4 adsl 


, ida. 


 MONTALEGRE - | 

| Bacharel Manoel Alves Martins de Moraes ces 

Bacharel Bernardo Antoni» Dias' Pereira Magto 

Sebastião de Miranda Athaide Mello'e Castro: 

Antonio Joaquim Gonçalves Branco. 

MONTE-MÓR O VELHO 

Bacharel José Augusto O de Almeida Peixoto Fotrei- 
ra Galvão | 

Bacharel Antonio Cazâmiro Tavares 

Bacharel Adelino Bayardo Pinheiro Pimêntel! 

Bacharel José Ornellas da Fonseca Nnpoles: 

“OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Bacharel Antonio José de Sousa Pinto Basto” +» 

aco José Jonquim da Fonseca Corri deMa:| 
galhã tasra 


Amtonio B Bernardo da Costa Pinto | deste” principe; um aicás  fisé 
José Antonio Gumês pes Fa hrnês “Grande desastre: - jo, No. Ciminho de me gis t r o par di chial de ct 1 a 1 
Bacharel Dómidgas Munoetd Oliveira Arlo | ferro do Norte (França) houve na tarde de 5 “ “dejanetro 


| um; grande desastre, na estação de Pierrefitte. 
« Otremqueriade Calais para: Parizy tendo, | 

| por: desarranjo' da machina, retardado amar-: 
(| parouna.dita.estação, -onde..o. trem que 
Riso da Bruxellas lhe foi de encontro, que- 
branido-lhe-cinco carruagons: oanag vb) amil 
N'este- choque houvo . cinco passageiros. 


Priphesta” da Sé' + 
o Bajitividos 5, sondo, 2 do sexo pao e 3 do 
feminino. Ingusa quest) 59 
| CASAMENTOS 

erro fra aunos, morador na 
rua dos EL com Anna Joaquina, 48 annos, 
pena E f à É 


Bacharel Hiei Percin e ti (AS 


ue fas 


Bacharel José Manoel Peixes e Pinto” = — 
Luiz. Pinto de Sousa Pimentel 
D. Joaquim de Carvalho de Azevedy' Méllo o Faro 


| José Pinto Leite danço rei F pós mem bad . 


oniros. 
12— João ca TO annos, ltoiro, na rua da 


Baebarel Ecnaaisco do Phnlã Pinto Pavares mortos e 19 feridos econtusos,muisou monos: Sire sepultado no Repouso. 
Bacharel Thomaz Tgnacio de Mora Sarmento | gravemente. . oras a PALO 84 QTSS »—Thereza Margarida de Queiroz, 74 innos, 
| Francisco de Campos Barreto nom “Era pouco: espérto: — inedida viuva, na rua do Solfadem! 


anda so ol Mendrisco (Cantão do DVessino) á aGazetnde) - | 13-—Bernardino Maria da Silva, 38 annos, ca- 
“| Zurich» que a 23 de dezembro o superior D;: ando, em Cima do Villa, idém. 


“| Castano Pollini'recebew unia carta-anonyma| Dous megores, idem. 


Antonio Maria Jukou Reboclo. - 
 ghsvdmossks O tina 
Bacharel Antonio da Cunha A 


o pm SU Dai s 


Bachare | Albano o nho a acao om NS ii a O 
Antonio ta | “| que o'intimavaai depositar, ás:Shorasida-moute; Freguezia da Victoria 
Jollo Mnngel'Poloniio, etri"ponto, 300: francos: na ee prog | 


4 nr pe ih e sexo maoenlinio 83 do 


Es 4 femini Doc ob: | 
co! houve, cas mentos, 


o obs! cin SANTA COMB DÃO 
Bacharel José Augusto .Correi 


Ino) 


z É entradado cómiterio-de Mendrisgai': : 
1)! nosgê " superior dew conhecimento: da carta: 


Jeronimo de Veaê, Jon A odrigues e x etid tá hd LA UU "6 ntrós (Odds Jo em 
eronymo d “lego o aemandou pos uet tuo , 
[Ga brier ado 3 tais aedudisbeov aemiv- g rqu postarum piq Delfiú da Roghh a 20 anos oleiro 


4 
Das apo iria & 48 


Pega Josó. Bode Ao da Aid do |P 
| Josó PR Ato Pri Parti et Sds 
José Theadorico- Barbera, ai ft. ao Ger 

Bacharel Antonio Maria da mid já 


Fo 
++ y . 


| e par ds comiterio-e': um pe onirgardea cui ruwdo 8. Roque, sepultado un Graça 
what O qSbUQa veontios o csranjus jilla mos |n Joaquim José de Almeida,. VD annos, viuvo, 
“O cabo dopiquetedisfarçouiseemsuperior,| "º FU? da Piearig, À idem 
| comtricornio; batina nogra capa; rhunindo- | Frei gago de 8 Nicolau 
— |sedoumremolvoro deumabolsa: coma som=:| “Baptiiadoss em sr dis rção 
| mk oxigida. qu: 4 toboaha 


A's 8 heóum;ho bos sá umrdos=/. 


TR 


a. 


3:19 8:098 


14 Antonio Pinto do Cau Castro, 25 annos, na rua 


Cuná 


Bacharel aa Candido dt d » Pigiodo Out Mao conhecido-na: capela a! porguntouao-supposto: oa RO gor nor de Jesus Torres, 28 annos, 
Gonvélh | sttperior so tinha trazido o dinheiro. + a Antonlo” Mon ita dao, ape oa 
pal Candido. Asa tt peão Brito ej = N'estemomento;. o cabo idesembaraçou-so Morcadores; om Hilooin Rins, 20 annos; idem. , 
José da das ilya, Oliveira Leitão sedia ojãoa o evafi emanieido qunadsgni | | 11- - Antonio de Carvalho Peixoto, 88 ii 
o TONDELA oa, 10950 40 P semforir o desconhecido; que: cônseguiw| oo | 

Bacharel Atitónio Prancisco Pinto + +) prender, porque, apenas otviramos dous tiros; Es dorso di Banhos, sepaltado 50 ia 


Bacharel Thomaz Antonio úbiboltos sto! o 
Bucharcl José de Souza Menez t 
José Agostinho d do Eigysirado, acheco Telles, 


Bacharel Aurelio Pt ais de Almeida no 
Bacharel E rp Mendonça Falcão 
Bacharel João de Campos Ari gs rabos dom 
Manoel Diogo | Pinheiro. 

CO VILLA. nie! mano 
Manoel Igiiácio Pinto Saraiva ovisord] 
Bacharel Antonio José Ferreira, dalCanvilho mtos z 
Bacharel Manoel Antonio de Carvalh o 


| chegaram os dous piquetes de-gendarmes.e ti- | day ma rui de Bollomonte idem 
bra malfeitor um punhal! dani E 5 Er «Mais 9 aço pau sepultados no adro da SERRANO, 
armado. sons qe rancisço hu ROMÃO. s 
o RO mulfoitor, queestava-disfarçado, foi ps | | 
eram “| duiido à prisão, onde não foi pequena a admi- | 
“| ração, quando n'elle se reconheceu: padre An-| 
“| tonio Breuno do: Mendrisco, a ig | 
| familia muito respoitavel: “avpe puoo 
“ Malher-terrivel. — O: sornal;: cêo 


43 Dis ici 


“ Freg uezia de Santo Idefonso | 
- api, sendo 5 do sexo masoulito e 4 do 
feminino: 
di pair ps Não houvacasamontos 
E ITOS. 
“12-Maria da Silva “Couto, 36 annos, solteira, 
pougo, 


CA a praça de S. Lazaro, sepultada no 
Bacharel | Erapelaso é de Rua Ain at a A “o Italia» dá as seguintes o curiosas informações “A a A do Jesus, DO aunos, soltoirano: Alto 
LA Binho ácerea dá mulher do famoso Monaco;; chefe do om pi aa 
| Antonio de Campos do “Atevedo Sogresr » | bando, orqual-foi ultimamente morto, conjun= | «Mais, boato A 
ode Abreu Gomes do Couto ol otamento. Ba ms do e em En SE RE 
Ato o e a “> | em um recontro': E) preços pomar at s re as asda lh 
CviNtaES o | eEntreos foridim estam mulher de-Mo- imo im o a ario im eTdo 


eaintiino 
— CABAMENTOS 
41. =Francisco do Andrade, 26 annos, no quar- 
tel de Santo Ovídio, com PRO Maria lo irdad 
) ami 08; idem. . 


Bacharel João de Figueiredo Sarmento 
Manoel Antonio Dias de Castro 
| dia José Gomes bo. 
Germano Belarmino, Ferreira de Cástio” Es 
Vizeu Mito Nisa Ta) 
Bacharel Jacinto: Foliciato “da Silva e Castro | 
- | Bacharel e E des Barros Coelho e Campos 
ntonio Correia de a enegtro : 
E ariá de Mas Serrão Be pd ps “lo 
VOUZELLA 
Bachárel Gil near de Azevedo: Pinto 
Bacharal: José Maria Placido. de Almeida . 
João de Mello Telles de Abreu e Cunha | 


| naco; célebre pela sua ferocidade, e que: pela 

- | sua presença em' todas: as pas a certa 
mb fama ao bândo. 

“+ | Foioamor, amor feromde rd cn que | 

| | transformou esta mulher j joven: o bella; n'um 

“Jos mais crueis bandidos. 

"Quando Monaco, se-fez béhdido, ella fico 7 
em sua casa, porém descobrindo que uma ou- ia 
| tra mulher lheroubava-o amor le seu mari- |“ - j1-João Mar beer ingl, abria Deco - 

“4 | doy-comquanto esta mulher fosse sua propria | piso com Joaquina Rito, 1 annos, idem, 

Manoel Telles Loureiro Cardoso Figueiredo Catéo irmã, matou-a'a golpes de machado, e mesmo | ted G R 
Bratico. depois de a matar continuou a feril a até ques a Ns “Quatro menores sepultados ua Graça e Repoilso. 
Pi seis! — Por degrto de Fi do po desfigurou do todo. obadoa msi !-=m , “Freguesia é de Miwiaitilõo 

te foi concedida uma pensão annual e vitabicia Depois d'estavingan jam ra a saia, 

de ri róis ao presbytero Francisco da e asa cortou o Cabello, parse» de ho- cai e re aba ado CO h 


Ya “ 


“OBITOS 
“Um menor a mulbiêi no cemiterio da; freguezia. 


Trequesia de Miragaya. 
Não houve baptisados 


- 


-—— am 


=» 


0 camâmenTOS TEM a 
16-João de Souza Johnston, : TE “annôs, na 
quinta de Poderosa, com Elisa Spratley, 23 annos, 


da Praia, . 
E “1t—Bento: “da Cunha:, 28: “anos, na rua do 
Triumpho, com Delfina Rosa de asas, 20 annos, 


idem. . 


Dous menores sopnltados em 5 João da Foz e 
Agramonto. : — 


Freguezia do grs 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e a do 
feminino. , 
CABAMENTOS 
16—Rodrigo de Oliveira Guimarães, 41 annos, 
na-rua-de Fernandes Thomaz, com Amelia Rodri- 
gues Machado de Brito, 27.annos, iajcuh, Formosa. 


OBITOS' 
12— Antonio Rodrigues Viana 16 annos, sol- 
teiro, na rua do Wellesley, sepultado no cemitorio 
da: freguozia. 

15--Maria Camilla da Rocha, 60 atnos, casada, 
na-rua d'Alegria, sepultada no Repouso, 

16— Francisco Antonio Diogo, 44 annos, casa 
do, na rua d' Alegria, idem, 

- 12—Luiza Maria, 50 annos, viuva, na rua do| 

Heroismo, idem. 

Mais 2 menores gar no Repouso, 


Freguezia de Villa Nova de Copa (e Marinha) 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
CASAMENTOS 
- M-—José Coelho, 39 annos, no lugar do Marco, 
com Joaquina Maria de Almeida, 37 annos, idem, 
17— Antonio de Moraes, 32 annos, na rua de 
Santa Marinha, com Jusina Candida dos Santos, 
So annos, idem. 
onITOS 
Um menor sepultado no cemiterio da freguesia 


ns reguezia do Foz 
Y DoL alTdojaneiro) 

Baptisados a ce ab, E do soxo masculino é 83 do 
feminino, EA 

ioubsiaitros' | 

11—Ergucisço Monteiro Duarto, 32 annos, na 
rua, Central, com Maria Emilia Poreira, 26 annos, 
idem. 

16— Antonio Joaquim Gonçalves, 28 annos, em 
Lordello, com Theçeza Amelia de Apunê; COR annos, 
na rua da: Luz. TE » 

“ ORITOB 


ca 


11 —-Marianna: Ena Monteiro, 60 annos, viuva, | 


no Passeio pt equi di no: cetitentnaacito - | 
guezia. . 
Mais 5 menores sopultados no cemiterio da fro- 
guezia. 
E [ci SD 
Está abertá no escriptorio a'cáto jJer- 
nal uma subscripção em favor dos 
infelizes habitantes de Cabo Verde, 
que Intam com todos os horrores da 
fome e da miseria, 
) co ce upbaã ne ” 
Movimento das cadeias sa Reta ção 
 nodia ds 
SAHIRAM 
“Campio Thomé, José Ferreira, Francisco 
Cerqueira Machado. Foram soltos Bor alvará 
do juizo do 1.º districto. criminal. 
Jeronymo Ferreira, Manoel Mordira. Fo: 
ram soltos por alvará do j o do 2.º districto 
criminal. 
. Neste dia não sahiu preso algum, 


e 


TRIBUNAES 


rlbunal dm Commercio 


JULGAMENTO DE CAUZAS PARA 25 DE 
JANEIRO 
ESORIVÃO MASCARENHAS 

AA. André Michon & Cazemir Pierre — R, 
Francisco de Assumpção 

A. João da Rscha Martins—RR. E ria Al- 
buquerque & Cardoso. 

A. João da Costa Rodrigues —R. Antonio Sons 
da Silva Braga. 

A. Constantino Rodrigues Batalha— R. Joa- 
quim José de Souza Ribeiro, 


ESCRIVÃO LESSA + 


“ Contestações na fallencia de Thomaz Placido de 
Cretr 0. f 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 18 DE JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO 


À ppellações crveis 
Villa Real. Francisco José Correia Guedes — 
e. D. Maria Alves de Queiroz Furtado e filho — juiz 
Barbosa, escrivão Albuquerque, 

Santo Thirso. Maria Emilia de Assumpção — 
c. Maria Jonquina Barbosa —- juiz go escrivão 
Chbral. 

Porto. Alexandre José Vieira de, Catyalho e 
mulher — c, o prior de Cedofeita — = juiz: Albuquer-= 
que, escrivão Sarmento. 

Estarreja. Antonio Sofala Esteves da Silva 
Curgo e mulher —c. Manoel Esteves da Silva -— 
juiz Lopes, escrivão Silva Pereira. 

Louzã. Manoel Ferreira—c.José Luiz Monteiro 
Madeira de Carvalhio 6 outro —juiz Oliveira Baptis- 
ta, pata Albuquerque. 

Henrique da Silva Pereira Magalhães 
—€. D. Margarida Rosa de Araujo Lopes juta Vel. 
loso, escrivão Cabral. 
Aggravos 

Av eiro. OM. P—e. Miguel Antonio Pereira 
Rio —juiz Pitta, por impedimento Sarmento, escri- 
vão Silva Pereira, 

Feira. Constantino Xavier da Costa Lima—c, 
o M. P-juíz Barbosa, escrivão Albuquerque. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
-— PARAO DIA 25 DE JANEIRO | 


hs 


Appellações crimes 
M. P.—e. Antonio Joaquim Vaz 
e outros, 


Moimenta da Beira. O M. P.— eo padre 
Eduardo Aúgusto Baptista de Almeida Leitão. 
ai Barcellos, OM, P.—c, Antonio Velloso e ou- 
Fo: 


Moncorvo. 


“ Uolorico de Basto. E Rel bentrá 


da Silva— 
e: Anna da Silva, marido e ou troa, a 


Ce —e o o cá 
communicaDos 
Snr. pednoto». 
Junta remetto a V. a relação dos quarenta maio- 
res contribuintes do concelho de Alijó, inscriptos 
pela ordem descendente das suas collectas, á face da 


qual tinha de ser formado pela camara o quadro do 
conselho municipal, 


Vejam e admirem todos co como fora escrupulo- 
samente ns disposições do codigo administrativo res- 


peitadns no artigo 168º que diz assim; 

«O quadro do conselho municipal será forma- 
do pela enmara cessante n'uma das suas ultimas ses- 
sões com n assistencia do administrador do concelho 
à vista do recenseamento e do ultimo Iançamento 
da apa, * 

3 1.º Quando aconteça” que dous ou mais elei- 
tores, 6 chamados a compor o conselho municipal, pa- 
Enem igual somma do decima, será preferido o mais 
velho 

— «$ 2º Os maioros contribuintes serão inscri- 
ptos no quadro, segundo a ordem descendente da 
quote de decima que pagarem. » 

E" uma amostra do que os habitantes d'este con- 
celho toem a esperar dos individuos que o“ sur, 
governador civil escolheu para em commissão sub- 
etituirem a camara: por elle dissolvida a 8 de no- 
vembro proximo passado São estes: individuos 
que o mesmo sur, governador civil fez voluntaria- 
mente eleger para membros da camara do presete 
biennio. São estes ainda os que foram da mesma 
sorta eleitos para completar o biennio findo; 

O sur, governador civil não podia fazer mais 
acertada escolha; não podia achar quem melhor se- 
guisse a sua trilha. Damosdhe por isso os nossos 
emboras, tão sinceros como o são os seus desejos pelo 
bem d'este concelho; e do mesmo: modo o felicitam 
a-maior parte dos seus habitantes. 

Tevo hontem lugar a reunião dos quarenta 
maiores contribuintes para a eleição da commissão 
do recenseamento. A proposta do presidente da ca- 
mara foi regeitada por grande maioria, não obstante 
as cartas do sur. Barbosa Junior, ineluidas nos of- 
ficios do presidente para a convocação, pedindo n'es. 


do Havre « e Mc 
e 


solução do parlamento. 1, 


.— =. da 


Rr CHAMECdamênto n aigand Ela a pro. 
vação da' proposta do mesmo presiden 
Responsabilisando “me pela autbenticidade d'es- 
te documento espera lho dê publicidade nas colú- 
mnas' do” sou ec Jornal. - | ED 
- De Vs: jeto,: o a o: 
o amigo da legalidade. t00 


14 


Reação à dos quarenta, maiores contribuintes. 


vo do concelho de Alijó. 
No Nomes Y, “ Collectas | 
1 Bento da-Queiroz Pinto. reneuscanas “6 
| 2 Antonio Augusto de Souza. PR 
3. Antonio Pinto de Queiroz Leite..... - 445550 
' 4 Bento José Pinto de Queiroz (=)..... 448070 
9 José Pinto Pimen tnlçã. e TisddoS cor 


3280925 | 
318720 
315650 
308617 


6 Adriano de Sousa Cardoso... .... 4.4 
7 Manoel Teixeira de Sampaio. . cce 
| 8 José de Sousa Cardoso (+) 
% Antonio Teixeira de Moraes ay pr 


10 José Maria da Veiga Cabral.. 298149 
11 Dr. Bento Borgesda Veiga.. ... 285415 
12 João Baptista Sampaio (+)... ..«... 263935 
m José de Castro Correia de corda . o 245213 
14 Manoel: Antonio de Figueiredo. ..... a E a 
1b João de Sampaio... ceesereraso . 238685 | 
16 Jonquim Villela .......ceesos 000.» 220846 | 
17 Padre José Malheiro Vaz,,......... 225160 
18 Conde de Vinhaes, Simão. .,... 46 228000 | 
19 Antonio Villela de Sousa... ........5 “215849 | 
20 José Maria Xavier Junior.......... 215140 | 
21 Antonio Barbosa Abreu,,.....u..... 205522 | 
22 Manoel Borges Bellesa,,...... 0.» 1958091 
23 Padre Manoel da Veiga...... LO... 195700 
24 Manoel Pereira Abrabão.,....«..... 185760 
25 Leonardo Pinheiro...... PPS po 185740 
26 Antonio Pinto Paredes. ...... do ct 173627 
27 Antonio Joaquim Ribeiro............ 173480 
28 José Lopes Martins. ......... delírio 165966 
29 José Joaquim Malheire........ ces 1458800 
30 Manoel Pinto de Almeida. ......... -- 143610 
31 Joaquim Pinto de PEER 148151 
32 Luiz Antonio Lopes... ...cccvroco. 135692 
33 João Alves da Senrko veces cesves.. 138849 
84 Padre João Alves............ 00. 138035 
35 Francisco Villela de Sequeira. ...... 125918 
36 João Manoel de Figueiredo..... acess 1295768 
37 Francisco Alves Gregurio........... 125710 
38 José Alves Gomes... ..ciusessesos 123550 
-89 Antonio de Sousa da Quinta. escorre 128435) 
40 Francisco Luiz Bispo... concerne 115640 


Conselho municipal Sião a. lei ) 
1.º Effectivo, eres de Queiroz Pinto . 


+ ida tonio “Augusto, de Sousa |. 
3.º » “Antonio Pinto de Queiroz Leite 
4º» José Pinto Pimentel 
5.º n Adriano de Sousa Cardoso: 
16º Do. Manoel Teixeira de Sampaio 
7.º » Antonio Teixeira de Moraes Cavalleiro 


1.º Substituto, José Maria da Veiga Cabral 
2.º » Dr. Bento Borges da Veiga 
3º - José de Castro Correia asa curda 


4º» Manoel Antonio de Figueiredo 
5.º » João de Sampaio 

6º Joaquim Villela 

1.º n Padre José Malheiro Vaz 


Conselho municipal à vontade da camara 


1.º Est Conde de Vinhaes, Simão 
2.º “ Bento de. Queiroz: Pinto. 


3.º n Manoel Teixeira de Sampaio 
4º » José Maria da Veiga Cabral 
6º» José de Castro Correia de Lacerda 
6.º cm Maucel Antonio de Figueiredo 
Pera Manoel Pereira Abrahão . 

1.º Subst tituto; Antonio Pinto Paredes 
2.º » Antonio Joaquim Ribeiro - 
Dea Dr. Bento Borges da Veiga 
Ea Francisco Luiz Bispo  .: 
b.º » João Alves da Seara 

6.º. - » — Iconardo Pinheiro .. 

7.º » « Antonio Luiz Lopes 


Os nomes marcados com: (+) estão imperidos, 
2 por serem camaristas e 1 por ser irmão dodo 
n.º 6. 

Favaios 15 de janeiro de 1864. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

(21) 
d Eesti | 
“Sur. radugtor. 

Rogo-lhe o favor de dar cabimento ao Esdiinto 
no seu agreditado jornal. | A 

“A carta da sor. D. Margarida. d'Afhai le, ácer. 
cn de modas, qte vv. transcreveram do a Tonitor 
Portuguez» em o numero 6 do seu estimavel jor- 
nal, não pode deixar de ser inspirada por algum es- 
pirito mau; aliás não t aria infelicidade. de mais 
profundamente cavar a sep pultura para o seu sexo, 
que tanto quiz elogiar; entendendo que desta vez 
os pobres homens ficavam sepultados. Senão fôra 
a importancia que lhes damos, não teriamos cer- 
tas pagas, que não cabo aqui notar. 

Sou homem e amo o sexo feminino —o que 
detesto, porém, é a-vaidade, e o orgulho —E nem! 
por isso venho defender. os homens porque. a dar 
tal importancia ás frivolidades, seria peior a emen- 


“da que o soneto. O meu fim é outro. . 


You fallar pela propria bôcca da sur* D, 
Margaridinha. E' o seu sexo dotado de valor, 8e- 
riedadé. e circumspeoção — «que os homens não sa- 
bem sequer imitar». Deus nos livre de tal. 

Vamos á analyso — Diz que Luiz XV — Q yo: 
luptuoso monarcha, 60 predilecto da grei femini- 
na, que o associam a todas as novas é clegantes. 
creações da moda. Já se vê que não preferiram um 
modelo de castidade, ou de juizo. Diz que os ho- 
mens são tão curiosos, que andam- revolyendo os 
cadernos das casas fallidas, sem se lembrar que 
muitas fallencias ré causadas. por- elles se en- 


tregarem ao e elho os. 
Falla lho a feitos da d a cabeça, que 
dosgrasnda ER Ránto e, rebctie à na cabeça de 


alguns homens. 

E' por isso que a estatistica dos casamentos 
afirouxa sensivelmente, e que caminhará a par de 
certo progresso, porque é um progiadea como outro 
qualquer, 

“Ora minha senhora, faria um grande serviço á 
sociedade —pelo menos não ser uma. eabeça do mo- 
tim, e nãovir contribuir com as suas reflexões para 
a ruina de muita casa e. da paz domestica. Outro 
fim não me encaminhou aqui. 

Beira Alta 15 de j janeiro. 


(20) es a ... 


e À Nf . 
Consulado de Hespanha- no Porto 


a” E 


Para otib AM antol ão! A Sad, d'esta |. 


Pa se publicao soguinto : cembitas,E 
r 


imeira secretaria de Estado — Di irecção 


commercial — De real ordem, -sommunicada 
pelo snr. ministro dos negocios estrangeiros, 
ponho em conhecimento de v. 5.º, para os offei- 
tos conseguintes, que com data de 26 de outu- 
bro ultimo foi A nesáida p elo ministerio da fa- 
zenda a. “que Diino disfructa 
a “liaadoga do É osas, provincia de Greroua, 
para importar cortiça em taboas ou bojas di- 


rectamente do estrangeiro: —Deus guarde, ete |. 


mu Madrid, 12 de novembro de 1863. — O ué 


secretario, Tomas de Egnés y Bardaji. — Sor. 


congul de  Hespanha: no Porto. — Está: confor- 
me. — À, Rodrigo da Silva Machado, aham 
celler secretario. 


rat rRrA <P Ar entrar 
o “ 1 4 os bas " ua o = 


“Folhas. de. Madrid é de 15, de Paris. do 13, 
e la. . Of by 1 

A politica em Hespanh ud rinre 

A votação dontidéa sobre a reforma cons- 
titucional que soffreu, no senado, 0 gabinete 
Miraflores, produzio, a quéda d'este gabinete, 
e a formação de outro presidido por Arrazo- 
la, e de que fazem parte o genoral Lorsundi 
e Bermudez de Castro. w 

E um ministerio conservador, que na si- 
gnificação politica do seu: presidente deixa 


a o, 
ms « 4! 


entrever o predominio do grupo de que éche- 
fe o general Narvaez, sendo por isso de pre- 


sumir que o novo gabinete marque uma cur- 
ta transição para um ministerio, presidido 
pelo duque de Valencia, e consequentemente 
reaccionario. Em Madrid acreditava-se na dis- 
aorta 
O conflicto entre a confederação germani- 
ca e a Dinamarca, pareco que se vai encami- | 


grandes 6 e pequenas iba a Allemanha. 

“A passagem do Eider, pelas tropas alle- 
mães, apesar da intimação do general Hacke. 
para que os dinamarquezes evacuassem o fór- 
te de Rendsburgo, em 24 hóras, ficou sus- 
pensa. Litiga-se agora a questão de fronteiras 
que, segundo a «Gazetta» official do Hano- 


“olver, 0 commandante do exercito federal não 


estã authorisado a resolver. K 

- A linguagem do «Morning Post» denun- 
cia a probabilidade de uma intervenção ar- 
mada da Inglaterra na questão dos ducados, 
dizendo que o governo inglez póde de um dia 
para outro desembarcar um exercito na Dina- 
marca ou bloquear com a sua esquadra os 
portos allemães. di «= 
"Estas ameaças ainda mais excitam a agia 
tação da Allemanha a favor do principe de 
'Augustenburgo, 
pa proposta d'uma conferencia de que a 
Inglaterra. tomou a iniciativa, para regular 

a questão dos ducados, vai levando o cami- 
nho que teve a proposta do.congresso feito 
pela PARA | | 


4 E mo a La ba ' 
Despachos dos Jornaés entrangetror 


- PARIZ IA, —0 numerario diminuiu no 
banco a 44 1/8 milhões e os valores em car- 
teira augmentaram 113 milhões, 

No corpo legislativo combate M. Thiers | 
as candidaturas officiaes, deplora os abusos 
da administração e declara que o suffragio 
universal salvará o paiz com os seus clamo- 
res. Além d'isto acrescenta que as suas pa- 
lavras não são uma ameaça, mas uma adyer- 
tencia. 

O ministro M. Rouher. responde que no 
facto não encontra differença entre Thiers e 
Favre supposto que nega ao poder o: direito 
de intervir nas eleições. 

A emenda sobre eleições foi regeitada por 
198 votos contra 14. 
| RO 14, — À proposta austro- 

russiana foi regeitada om ll votos cont 
: PARIZ 15. — Ao Entes 0 na | 
o capello ao Rr Bomnechose e Tespon- 
dendo ao discurso “Veste, disse o seguinte: Ya 

“«Aschonras são um carga pesada. O nosso | 
apoio é a confiança em Deus, confiança na mis- 
são que temos de cumprir. Deveis assombrar- 


antes as Generos MEsDão 


n Pela RE 
miiva "o: 
Jal 9 1 a nes Ss 
Carvão de pedra=867287. l o El 
Oleo vetriolo—15 garrafõos. e pr | 
Tapioca—l barrica. E 
qs as ab a aalaaiag irc): 
PER dos viunos e aguas. 
ardentes 
Janeiro Ag os A 
+ Litros 
DESPACHADO PARA “DRPOBTTO 
AguiRRItO. 1905950004 .. “...... 2231800 | 
- DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro PA Pi ER 1434,54 
Dito verde... .cececesererencsa Er 
nx VILLA NOVA 
Vinho Ca E nda na. 27398,24 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinhos.. “ Do do, 00 do ho . oo. 273775,00 
4 , bs : hu Ay A “E 
| Mercados nacionaes | nã dm 
CT EEeoiroo 19 nhP a Nai 1 
Farinha de milho CU es cas qe za 660 a 680 
Trigo da terra , . Ad icd dita “ 900 “ 
“ serodics. ti dd. so Dos Wp dE TR , 1 Mm [7 900 
»:s DAPDOA careci Ve E ce Ses 840 
Foijão branco... uses eeresssas o ao 
s “vermelho.. . Mader ans asa, - 0 
End o rp dera seta a o a tnimaas ARO 
2 Md escassos dc ode E FRA PE GRU 
» amarello.,,...... DEST a QRo 750 a 800 
Milho dE TONA ectessenanicê so 610 a 620 
Dito estrangeiro ........cmesss 540 a 560 
CoNtolO) GC cs asc cs ia Mteo 560 
Covada: ssa sisss ca ES A BIO 
Batatas (arroba e alqueire)..... - 960 a 400 


cao é 54900 a eo 


| een. d * een... 


o Es 


LO equi 17 de janeiro | 


CC ASSUCAR > Fizeram-se ultimamente alguinhs 
vendas de branco de Pernambuco a 35800, e some- 
nos a 35300 e 38350 por 14,688 kil, 

ascavados, 1." qualidades, conservam os pre- 
ços nominaes de 38000 a 35100. 

E', porém, nossa opinião que estas quotações 
so elevarão ainda, em consequencia dos avisos rece- 
bidos pelos ultimos paquetes do Brazil, e que an- 
nunciam exorbitante o custo d'esto artigo em pri- 
meiras mãos, marcando brancos bons e 35600 a 

34900, insscavados de 25600 a 2700 réis, 

ARDENTE DE CANA— Conserva o Ee: 

ço o de 68200 réis notado em a nossa ultima revist 

DITA REDON 

por almude, ERRA d'esta villa; e consta-nos que |. 

tem havido : algumas compras de 1705000 & 1803000 

réis, propria para vinho de embarque, é de muito 

boa qualidade. | 

AZEITE — Informam-nos que tem o preço de 


o SRU 2» + 
: ' 147 E 12 10%» E º 


a réis por alqueire, mas com appárencia de sú- || 


vos, como eu; do ver que homens, apenas es- | bir 


capados d'um naufragio, chamem em seu au- 
xilio os ventos e as tempestades. Deus prote- 
ge muito visivelmente a França para. per. 
mittir que o genio do mal venha ainda agi. 
tal-a. Toda a gente pode transportar-se livre. 
mente d'um ponto a outro, e tema faculdade 
de expressar o seu pensamento, de intervir 
nos actos do governo. e de tomar parte nos ne- 
gocios publicos até onde éjusto.». | 

FRANCFORT 14, -- Apenas foi conheci- 
da a votação da Dieta, a Austria e a Prussia 
declararam que executariam a proposta regei- |- 
tada porsua propria conta. . 

A Saxonia, Baviera e outros Estados pro- 
testaram contra a proposta austro-prussianna. 

HAMBURGO (sem data). —A Prussia pe- 
diu ás emprezas dos caminhos de ferro que es- 
tivessem preparadas para transportarem um 
consideravel numero de tropas a Hamburgo. 


PARIZ 14. — O «Constitutionel» crê que |. 


não ha outro meiu de evitar um conflicto senão 
decidindo e questão dos ducados. 

O «Moniteur» annuncia um emprestimo, 
A subscripção publica principiará a 18 do 
corrente; a emissão será feita a 66,30, con- 
tando-se o juro desde janeiro.. Admittem-se 
subscripções a 6 francos de renda irreduzivel, 
pagando a decima parte em contado e o resto 
em dez prasos mensaes igunes. 

SOUTHAMPTON (sem data). —Os bip 
nhoes apoderaram-se de Azua. 

Florez bateu completamente Mosquera: 
Diz um despacho que o navio hespanhol: que 
conduzia os-embaixadores annamitas se refu- 
giou no porto de Maund. 

S. Dom (sem data). —Fizeram-se 
prisões politicas. Em, Porto-Plata ha quatro 
mil hespanhocs. -Não.se obteve nonbuma ou- 
tra vantagem senão a tomada de Azua. 


-- Telegraphia electriça. .. 
| DESPACHO N.º 129 | 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 19 DE JANEIRO ÁS 8 H. 
DA MANHA 


MADRID 18. —Foi 1 nomeado novo minis- 
terio, que ficou constituido do seguinte. modo: 


Presidente do conselho e ministro dos és- | 


trangeiros—Arrasola. 

J ustiça—Alvarez. 
Guerra—Lersundi. | | | 
' Fazenda-—Trupita.. nino 
' Reino—Benavides. | te 

Fomento —Moyano. 

h Ultramar-—Bermudez de Castro. | 
PARIZ 48. —Morreu o) almirante Hame- 
BERLIN 18, Fl ppm a: proposta | 

que censura o ministerio. 


in. 


MH 


CommERCIAL 
| Alfandega do Porto“ 


“PARTE 


A 1 TAS. ho 


É. 


Rendimento da alfandega do Rosto oh OLE 
do dia 2 a 16 de janeiro... 
Idem n no dia 18, 


| a HA a! E 
sb à qua DA 1 
STE RP RT RÃ 
p= ge exportação 
aneiro 18 
“RIO DE JANEIRO:—Na barca Tamoga, Mi) 
ct de Froitas, 1 caixão'com salpicões. 
IDEM —Na quiere Joaquina, J. F. D; Guima- 
rães, 55,12 pra Vinhos “De S. Araujo, 1586,82 
ditos d de di dos Santos, 1 caixão com pan- 
no de linho a dito com “marmelada ; TG), 5. Quei- 
o 6 barris com presuntos 
- BAHIA—No patacho Novo-Activo, R. G: Gui. 
mardeo; 1 lata com retroz; S. J. Vasques, 1 caixão 
com obra de linho; M, J. “Ayres, 2 caixões com fe- 
chaduras, 100 saccos com foijões e 3 barris com 
cravoso pers fal Gishiad 
“PERNAMBUCO-Na paícel! ci lt | 
Guichard, 3 pipas com y gnsgro ; C JS S. Queiroz, 
20 barris côm presuntos; M. J. de ERRA, 1 san- 
ctuario e 4 imagens; F. J. T, de Carvalho, 12 cai- 
x0es com cebolas. 
PARÁ—Na barca Alfredo, Castro Silva & Fi- 
lhos 2000 resteas de cebolas; J. J. R. de Lima, 1 
caixão com cavaquin os. tg” 


— a o 


ana de carga 
“ Jameiro 18: 
“AVEIRO—Rasca Flor do Porto, 410 ser  mes- 


a 


Gude Barros. q 


“ 
" 


id dencargo, 


DT IEETAS "E Dat! 1994 SS 1145 
FIGUEIRA—Rasca Flor do Porto. - 
NEW-CASTLE —Galeota Caspar. | 


“ALFARROBA — A 340 réis por 14 (688 kil., 
sem procura. 

ARROZ—As insignificantos, compras q que teem 
havido n'estes ultimos dias ba di de . 18200 
a 15250 réis, não obstante'a sua qualidade inferior 
o que nos leva a crêr que conservará, com ' 
nas alterações, estes subidos preços, e muito pe 
cipalmente pela grande procura que sempre ha d'es- 
te arti o para a Beira. 

 BACALHAU- Segundo nos informam, de 
donidé vendas se teem realisado, havendo comtudo 
abundanciá em deposito, Cotáremos: de 78700 = 
85000 réis lavrador ; e de 85400 a 88600 réis sec- 
co, por quintal, 

FAVAS— Alqueire a 380 réis. 

FEIJÃO — Vermelho 600, branco 570 a 580, ra- 
jado 490 a 520, frade 380 a 400 por alqueire. 


: FIGOS —Comadre 960, commum 850, sssiadeaas 
14000 réis.por 14,688 kil. 
MIL] —Notamos. com. polico con ioga 
Galatz a 480,00 da Algo 450 a qo Rue | 


dancia no mercados: »º 

45600 réis 

TRIG De PTD «1 1 

VI dE O à 25200 réis por al= 
mude 

VINHO De 18250/ 8 13900 réis por dito, pará 


4 
3 (rw o paro 


j a IT ANP e TODD EWEA shes 


r al ueires 


Praça de Lisboa 16 de Sanetro 
Renditióito du alfandoga girando de 


Lisboa atéo dia 15 de janeiro... .. 101:1485634 
Idem no dia 16.....,... PONTO É 8:1913862 | 
qe psd 1093355496 | 


Cotações ofliciaes 


La des d'assentamento, juro 

ema 31 de dezembrode 1863 49 TR a 491), 
Coupons idem. ........cccci 49 1/4, a 49 1), 
Titulos .de 5 acções-do banco de 

Portugal. e ara cs/0.0 RR So» dio 5536 a 5554000 


Titulos de divida publica [an- 
ME cantares tra cscecepia 
tos de divida publica [azues] 


ds AMAS) 
Titulos de divida Egsblica [das Wear RN CASS 


tres operações)... .cscsuocro o 1 A 17 
Papelmeeda ......... orarilêo a o 22 24 
 Cambios 

o TE 80 d/v.. OS 1j 
Londres..... 60 d/v.. 53 1 

5% 90 d/d.. 53 3/, 
Pariz...... 100 d/d.. 529 
Hamburgo. . 8 m/d., 48 e e 
Amsterdam . 3m/do. 42 1 2 4 Ro 5 
Genova..... 3m/d..595 = 
Madrid ... Bdir.. ODM Loss 
Cadiz....... 8d/v..982 CRECR A UR 


gh 
PARTE MARITIMA 
PoE sefico 4 


N'este dia não entrou nem sahiu embarc 
alguma. 


a. 


=. 


is Gblror a mai TO 


Fica fóra da barra: 

oe qu Boa Pé eo cobos atxuda ksajes 
» Patachos Frederico... us " EO 
' Hiate Nereo. 


“Vento L. (brando) eo mar um tanto agitado, 


1 


o vapor Lisboa arribou a Vigo, 8 hoje dero rece- 
ber ordens para gts ga PRES, THOO ; 
do 


11) gare 


[movimento ici do de 
po rtos do reino | 


d Es: +84, o 


Figueira 1 E iiinho destbotrd mo) 
E — ma Niestes: dias não êntronn nem sabriu) embarcação 
90782842 id | b 15047 eva JEM O: 


Ra 


Vianna do Castello 16 de Janeiro 
SETUBAL 9 ais O ntique Senhora do Roza- 


rio, mestre Martins, sardinha. Destiiig -se para a 


Eid sá e vem arribado. le) orzt 
LE Idem 1a Is is dai 
" Não entrou nem sabiu anpercaçãa alguma, 


£ iu - 


REA, 07 -1=> cus strangeiro 


soma relação: aportosde PortugaV' | 


; tint. H 241 | 

“ENTRADAS ra ZON v 

11º de es Em Bd E di Paga do 
isboa; ni 

Em Plymouth, o don, de rr] 


m Swansea, o Nebburosf ido Aveiro, 
n Em tia a o vapor Ross D Man- | 


Ea de Lisboa, 
hague, o Heil! So | 
| Em Copentag ca PAL OO Sat RE) 


28 ps! “dez. Em 8. João da: Terra Nery a Chri | 


- topher, de Vianna. 
11 de janeiro. Em Falmouth, o  Firat, Fruit, da Fi- 


29: bad , “ag Ei Cuan, o o Izabel, de Lisboá: 
SANIDAS, 


8 de janeiro, De Cardiff, o Merenican so Lida; 

- - ambos. para. Lisboa. 
9» *“ De Swanseg, o Annie! “para “Lisboa. | 
7 » De Livérpool,o ira dent 


boa. 


a 


Caio qi 


DA — De 25800 a 35000 réis | : 


| PA GE 


E 


| 


q 


sn! 


ot iu ; o - l 
9: de jáneixo: De De Londres o Eporançã;"paraLis- | moda. de 


GLASGOW E ES AA 70 dias — — Ésen- 

na ing. Volunteer, 1 + ARA 
A 9 dias — api pad. fe. Momeicii. 
- BAHIDAS 09 Eri - TA 

gr MIGUEL — o Paiaaho Sousa: 


NEW-CAS — — Big ing. James Eleonor. 
RIO DE JANHIRO irigue União, im 


PUBLICAÇÕES FARIAS 


gs de 3. Pinto Ribe o Junior | 
Bet 120 réis; 
rd FL edição, 200 re. 
A renda na loja de J. da Siva, dt das Hortas n.º 
136. NEM , dl, , “é E (254) 


pr da 


queçata as noções e processos fundamentaes 
das operações de inteiros, dizima, quebr 
systema. merico e 


* QUARTA EDIÇÃO. — 


rções e suas applica 
Vende-se em ER ide de | au dota Bor, 


Lavado, rua Augustá n.º 8; em Coimbra nas do 
snr. Seabra (Imprensa da Unlversidade) e Madame 
Viuva Moré; no Fgloy na mesma casa, etc. 

Eai 106) | 


psicose a 12: edição: SE contpendio da 
grammatica portugueza dé Carlos Augusto de 
Figueiredo Vieira, adoptado por authorisa do 
conselho superior de instrucção publica, nas escho- 
las do reino e usado, desde o anno de 1855, na de 
El-Rei em Mafra. | 

Vende se nas livenrias do costume e em casa 
da editora, na rua dos ih da Liberdade n.º 
107 — Porto. 


os! 


-—- NOÇÕES ELEMENTARES DE CHRONOLO- |; 
GIA. ASTRONOMICA, CIVIL E | HISTORIC, 
ly Ens e ainda nos que cárec 
— 500 réis. o! 
GEOGRAPHIA — 13200. réis, 
ES ELEMENTARES DE GEOGRA- 
RAL — por Medeiros . telho — 200 réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva) 
rua do o E o 184, (116) 


“da Conceição Ma es — seus filhos An- 
io da Silva Pereira Magalhães, He: 
dá Silva Pereira Magalhães é Loúreáço da 
Silva Poréira Magalhães, e sêus genros José 
Joaquim Pereira Pinheiro e Henrique José 
Lourenço Pereira, pedem aos seus amigos o 
distincto obsequio de assistirem ao E 
de sepultura que | deve ter lugar ámanh 
Ave-Marias, na igreja. dos Terceiros. de À ER 


irá 


eca o Silva — 
seus tios D. re Rd Amalia Pinto! Monteiro 
de Sampaio e: Luiz de Sampaio, e-seu irmão 
Luiz Pinto da-Fonseca e Silva, pedem aos. 
seus é ig “assistirem ao res- 
nso de sepultura que hoj 
ás Ave-Márias, tem de 
da Santissima. ido e. bois a Bv AMA 
Pedem desculpa TESES 


dorrines po ve 


K se ná j igreja 


Cs ada 


Chasãs sd 


“Agradecimento 


EL “Mafia. Amelia. Peres” da Silva, D. Rita 
º Ricardina da Silva Lessa Pinto, D. Del- 
fina Deocleciana da Silva Lesca Pinto, D. 


| Maria dá Anúiihciação dá Silva” Lessa'e Ati- 


tonio Gonçalves Pinto agradecem por esto 


1: "| meio a todas as pessoas que tiveram a bon- 
Idade decsssistir,no dia 41 do corrente mez, 


ao -responso de sepultura que na igreja da 


| Santissima Trindade se celebrou por alma 


de sua presada mãi e sogra a snr.* D. Fran- 
cisca Candida da Silva Lessa, confessando 
a todos a sua eterna gratidão. (262) 


BL Leito dê Souza Bastos e José 
fada do Faria Sampaio, prnhoradis- 


“|simos para com todos os exc.”ºS g ijll,mos 


snrs. que Os obsequiaram por occasião do 
fallocimento de seu muito presado pai s 
sogro o snr. João Leite de ua apso bom 
“como Pd me 


tura na igteja” o Colesial O 


ra da. ti Tondal e, E noute de 


005 conhecimento, visto que seus | 
om é sau E iviio de o fazer a! 
essoal ecran a a 
Jess Po o 19 do janeiro do 1866. 


() dia 29 do, corrente mez é né 


mid n.º 295, soHador pro 


matto à pinheiros, livre e“altodial, tudo 


sito no lugar do Casal, froguezia dê Bár> 
réiros, conealho' da Maia. E á mosma brre- |" 
matação: se ha-ds procuer a requerimento | 


[= 


dosta cidade. — Escrivão da práça Viana. dh 


de seu dono Quintinó Anacleto ramacho, 


“Os titulos” acham-se oii” casa do prócu 
rador José Antonio de Souza e “Silva, rua d 


| Cedofeita n.º 102, aonde também” so dão 


todos os posar le 


| Anvisa» 
cisos: ul 
11» TU? 7a, 44 


> ol 
N199 vd 
Fev tn ma 


RUA DO como PACHECO N. os 97 Naa 
“AO PE'DO LARGO DO MIRANTE, 


“Por intervenção, de M. d. “Pinheiro. 
TO dia sabbado 23 do cor- | 


rs 


avos o 


o 


Tras ee+ 


se r ja 


7 
"hiark as o manhã, ha verá lei- 
na de muitos nilforói EA mo- 
veis 6 entre elles * u rico 
' contador de pau preto; gosto 
| Ben A muito antigo, uma secretá- 
| ria com papelleira no mesmo 
. BOsto, esmo” -vestidos, com- 


logo de pscada, armarios e quiros. differer 
tês gbfétios que estarão. pitonteRna£o 
| antes do principiar. (264) 


aerpmodada cal af que seguem o curso geral. 
em de uma instru-. 
ER regular — por Manoel F; de, Medeiros Bote- 


PED PS ERES 
IALLECEU a snr.* D. Maria Francisca 


- |predios acabados de nóvo, 
de traça ção e com pouco interesse : 
(261) e 


O do guita manifestam-lhes por este 


ER adicie ab A IA 


N pelas 
aáóa hóras-da manha, na pr B Tei- 
lões' e" arrematações Suiço 1 TU dó At- 
4 arre- 
matação voluntarin de uma casa nobre, | 
casas votm cothmpdos!para caseiros é diffe- | C6 
rentes, é campos de terra! tavrádia, a maior | 
parté com agua de rega e lima, terris de P 


Ds 


Ao nte, pelas 10' o méia 


pau preto, ant figa, cantoneiras, re-| 


| mesma rua n.º 66. 


-SE no domingo 17 do corr 
- desde o alto de Santa Catharina até 
Formoza, estação da mala-posta, um r 
ver de cinco tiros ; pede-se a quem o ac asso 
eo fi paTa restituir 0 FApar de o entrega. 
edofeita n.º 3. . (2 5) 


“CHAMPAGNE 
Eram BLANC 
| VESDESE na rua da aiaça Rio, 0» 


' rua 
wol- 


Preço 105000 réis por cada caixa doc). 


PA tado 


A rua das Flores n.º &s 
vende-se aguarden!* , 


canna legitima engarrafada e preço CObjia a 
bee À lda 


do. 
- PIANO 


'A rua de Santa Isabel n.º 27 
(campos de Cedofeita) vende- 
q se um piano quasi novo, de pare- 
“O de, pau preto, fabricante Bord, 
Rego 38 libras. | (259) 


EE Dbderas medir santos ni ie pda 
É o conselho filial de beneficencia 
deste districto resolvido sollicitar, por 
meio de cartas, das exe.“ snr,** portuenses 
a esmola de alguns objectos para serem ven- 
didos em leilão, cujo producto será applicado 
á sustentação e augmento do Asylo Portuense 
de Mendicidade, e sendo certo que muitas 
d'estas etpisa deixaram de receber a res- 
À Estad por não ser possivel saber-se os* 
nomes, o mesmo conselho roga por este meio 
a todas as exc.mas snr.2* que não receberam 
directamente carta 0 especial favor de con- 


KR) | correrem com o que a sua generosidade e phi- | 


tropia indicar para o referido leilão, 
que ba-de ter lugar na proxima primavera, 
tendo a. bondade, no caso de se dignarem 
acceder a este pedido, de mandarem entre- 
gar a sua offerta em casa do provedor do dito 


| hasta, rua de Entre-Paredes n.º 3. 


“Sabão e stearina 
ont DO DE DA JUNQUEIRA 


Deposito ne largo de S. Domingos n.º 81 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 

Sabão amarello a 155 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 krl. de sabão e na-venda 
de 32 pacotes de stearina, (24) 


Gaz liquido-de superior 
qualidade 


ANTO Antonio n.º 181 e no deposito, rua 
dos Inglezes n.º '82. (111) 


Bom emprego de capital 
A rua da Boa Vista, defronte da de Santn 
Isabel, junto ás casas em conslrusção, 


| vende-se ou empraza-se um Irrreno todo 


ou aos chãos de 25 palmos, tendo de um 
lado meação de paredes paca ensas a muito 
boa agua de heber. Não paga dominio al- 
gum sobr" a propriedadre. 

Se alguma pessoa:se agradar da local 
dade, a qual é a mais agradavel dos arra- 
baldes desta cidade, e mesmo para a saude, 


tra do corrente, e não quizer ter 0: incomodo do mandor 


fazer obras, tambem se vende um ou mais 
de boa cons- 

para tractar, 
SMA rua, casa nova, di de verde, 


(110) 


Venda de propriedades e lóros 


VENDE: SE o casal da Quinta o seus fóros, 
que rendem 235 medidas, sito na fco- 
guezia de S. Salvador de Arvore, no con- 
celho de. Villa do Conde, praso de vidas. 
“Tambem se vendem mais dous fóros, um 
de 22 razas de trigo, imposto em uma pro- 
priedado na freguezia de S. Martinho de Lor- 
dello do Ouro, e outro de 12 razas de trigo, 
imposto em uma propriedade na freguezia 
de S. Martinho de Aldoar, concelho de Bou- 
ças. Tambem se vendem os fóros impostos 
no casal da Raiva, na freguezia de S, João 
da Raiva, concelho de Paiva, e mais dous, 
um de 48500 imposto em duas moradas de 
casas silas na rua das Congostas « outro de 
78020 imposto em uma morada de casas na 
rua da Fonte Taurina, n'osta cidade. Quem 


junto ás mesmas obras, 


| pretender todas ou parto d'estas proprieda- 


des póde dirigir-se á rua de Traz da Só n.º 
| S2pgnde se darão o os esclarecimentos pre- 


(4575) 
Chão; para casas 


AINDA SE' DISPÕE'DE ALGUNS NA 
RUA DOS BRAGAS 


à [Que os pertender falto na rua dos Mar- 


yres da Liberdade nº 68. (51) 


Venda, de 


N propriedade 


vi NDESE uma “Prop priedade com terras 
Nisa, arvores do fructo, sita no lu- 
ar do uteiro,. freguezia de Travanca, con- 
elho da Villa da Feira, e, para mais com- 
modidade, passa 0 caminho de ferro muito 
erto: quem a pretender e queira ver os 
itulos falle na rua do uai: n.º 


(189) 


ENE SÊ uma. propriedade de . 
casas de 3 andares, com suas 
lojas e subterraneo, sita na rua do 
Almada, “antigamente das Hortas, 
n.8142"a 16, com vistas para a praça do 
D. Pedro, e nas trazeiras outra de um andar, 
com sua loja na dita praça de-D. Pedro n. os 
ata 33; foreiras ao exc.”º Henriques Freire 
da Andrade Monteiro Brandão, com o foro 
annual de 3585 0 Téis e o dominio de 20 —1 
ao rev.mº cabido, para pagamento do algu- 
mas dividas; quem as pretender dirija-se ao 
sollicitador Valentim Vieira Gomes, na rua 
Ide Liceiros n.º MA, sondo se acham os ET 
10 du H f) ( ) 


PENDEM-SE! três ObrHdus de casas terroas 

'c umá de sobrado, fodas contiguas, na 
rua da Torrinha n.º 348 a 358, com quin- 
ltal e agua d | de. poço. 

Podem” findo é *& tractar com José Me- 
reira Ferreira o Pai, nas mesmas morador. 


O aitaslou E (137) 


ad ENDEM-SE duas moradas de 
22 casas novas de dous andares, 
com quintal e agua, com os n.º 
72478 B., sitas na rua do Poco das Patas; 
quem protender compral-as pódo fallar ma 


(4272) 


seus 


1008. 


-s 


ama 


você to + es fer id 
> 


PANEL José Alves é súas ente 

ria da Conceição é Ermelinda Ro 
agradecem 4s possoas da Sua amistde qu 
lhes fizóram cumprimentos dé pesimes, pe 
la occastão da morte dé sua mulher é pass 
Luiza Maria de Figueiredo, e bet 
áquellas que se Wa assi ey 
feira á noute aos rêspon ne 
tiveram lugar na igreja da SS 


peie 


“TUTELAR 


A DMITTEM-SE E até ó dia ' do- Forro eae é data das apo-. 
pa dora lices à 81 de dozembro ultitio,' circumstancia-conveniente aos que -subscrevam, 
Ni que | em harmonia com as prescripções e faculdades da mesma companhia 


indade. x - DIRIGIR-SE: AOS SUBINSPECTORES 


À todos RR a O E Eodial Pofônhe- id em rá Ad de 
cimento. ú : Ai 1 Felix penándes de" Torres, Sobrinho - “Alfredo Allen... 

ABRIEL Fernandes e seus filhos Antonio “Rar Ti CA aipas 1 UM NUR | pi, AG — Casa da Bolsa, 4.º o E 
G J. F. da Silva, F.J. F. da Silva e Antonio Me. ExENP bis geo . é] UE gp pe ligo va ) 


| Adv um 
J. F. da Silva Junior,não lhes sendo possivo 
agradecer pessoalmente a todos os ill,798 
snrs. que lhes fizeram o distincto “ obsequio 
dos seus serviços pela occasião do falleci- 
mento de sua muito presada esposa e mãi 
a snr.º Josepha Maria da Silva e assistindo 
no seu enterro fia igreja d6'S. Francisco da 
cidade de Guiniárães, veem por este meio 
tributar-lhes sua ctorna gratidão. (187) 


AGEM! 


ms Amir OC 4ARDA 44 


PORTO | 


Ye. fa — 


“BANCO uiis DO | 


“CAPITAL 2.000:0005000 REALISADO 
“SEGUROS DE VIDA 


odiimy ob 4 
EM MUTUALIDADE 
. Di do B União tendo 
Mia José da Silva Proitas, não po- eeede esbnito de pe e alidade, faz publico que desde já em Suhacti- 


rw dó governo de S. M, F.a authorisação para 
dendo agradecer pessoalmente à todas pode 5 an inhiacã dg por uma só, vez, debaixo das Erpuintas ONA | rp 

as pessoas que fizeram o favor: de assistif | | m. per da de capital e lucros; = | Cn eriaga 
aos officios religiosos feitos por alma “de sou atira si Dito“ ' capital sómente; 24) não a fil: eU epa. 7ejom e 7 
sogro o snr, Antonio de Carvalho bixoto, > PRO “= Tluctos sómiénto º EV | O nisgdantas agi 
na noute de 11 do corrente, na, igreja, a dévendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de j janeiro de 1869.. ros 
Santissima Trindade, 6 fáz por sto méio, | Ay vanta gonis do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não. ade 
testemunhando à todos ; sta, eter rá fer mente sé colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhunt 
HGÃO 6). | resultado, mas além d'isso este rendimento 6 Augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas | 
Ryo “CS |as cousas, conforme as condições da subscri ção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagâmentos são por 
este motivo, obrigados a a pagar, bem como caducidades que « oceorrerem pela falta de gun 


primento do compromisso social. ni ud À 
O“: Foo a ida do pare dr - Asliquidações são pelo systoma das Sl nano hespanholasa Tutelats/ o sôuttaiá o pera 


der fazor uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 10) 5000! “rés pi 
j pd à pisado def do anieiro, fal- à q ai tabella baseada sobre à. experiencia. de muitos annos, de Ampanhia 


véros, so 
deixassem de agtadocêr ao ilLDº sr. Toi à naturesa-s 


Tributo dé gratidão 


Antonio Peixoto Reis, dignissimo Cópitão | doa ap dom (ade mo Tv ms O amos a 15 ammos mu 20 amvos mu 6 amos | 
da mesma barca, O botn bi abundante tra-. Por ia, PLA Ea da a | ER o :0 ei a amo) 
ctamento alimenticio com que em toda à agia à ova qe É sa v — Bão á e y OO o 
viagem os mimoseou, dssim como à fran=| » “a 3 » add cr o BOSOOO | E | 8000 | 
queza e delicadas maneiras com que a todos » da f 4 ».;8 DA Diteç a, om. o DOR És : ; :890; 
tractou , não ad de SM esta | For! uma pessoa dá 7 im ka *agÓNO | Ea e E ana 
segunda parte O N 4 ar. d pia, Feira da aee é, Tê >». nO N po E: Eri E 
Silva Ramalho, ignissimo pi oto da m á o » 0640 » 450 » ... 90 "8005000 Ro 1:800 

barca, cuja lembrançã jám Is se oxtingui ANA 


dos abaixo assignados.. 
José Josquim 
Camillo Ferhandés 
Sebastião Pereira da se 
João de Queiroz , 
José Manoel da Costa 
Nicolau Alves de E 
Joaquim Alves de Oliveira 


por pegas muito superiores ás annuaes. 


atado! edi 
E. Ro ig ) EM Silva 
EM. van im Niepoorty-: | 


ge=a. 388 ss cRRor Deer eres José do Almeida Campos Juniors oa 


o pespeo o “OE 8 Us dal 
E agp que quiseeao. per api RA prá tó útil estabelecimento ot gb tde toi 


- 
ad 


o. Pd » Bane Voo, Se A 


e; l 


Joaquim Louren bral. ne sê AÊ, go fó diz dade di 
F co apra pu | 45% mais o modo é ema de taes fr sácções, queiram rigir-se n'esta cidade  di- 

Ea já pa ici, ra ás anta 0. Banco. União; no. edificio. da remada Lisboa á administração. da Caixa Filial 

José: Vieira ATVbL LL o pad Banco, rua Sp 5 + Francisco n.º de é nas provincias aos agentes do rmesmo 

Antonio Alves Moreira Ro E hi Oem na auoanid ari | | A 

Manoel Francisco Moreira LA o rima asas dl = abo O auWS 4 i = Wi: —— —. - — | 1a º, car - VIAS Ai 

Miguel Moreira | canoa : pres sitipos o otonitai ho: a rage] | ty 

Manvel Jocéde Freitas o sr) x EUIAL PRATA. uiiugee 0) ego US con am X 

Prancisco Pinto dá Fonseca pi POR ELREI CLÃ R nc di f RE e 

Marcisno Nunes Bernardes Córágso IA DOS O: e Em POR EL-REI 

João Marques da Costa: 1g » E aa AÇOL gs" BELGAS. 

Antonio Joaquim Pereira ve-shasy | «> 


Prudencio José dos Santos 
[gnacio José da Silva Velloso: 
Domingos Cardoso Pereira. 


Y | | (ES 

2 O) 'DA'ORDEM:DE LEOPOLDO DA BELGIOAS E Nor 
Rio de Janeiro, a Salao da bares qPes 10" ECys Pisando vboipaado polos imáis distinctos Medicos como remedio mwi eficas nara NQÃ 

lix», dezembro de 1868. (225) | - Ny ereica emoL do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, REEUMATISMO CHRONICO, 


Co modos o GOTA OHRÔNICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do FELLE, 
ANTONIO José Pinto Brandão pão, poden- |. é7 04 we ingrre irão mi à DAS CRIANÇAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, . 


US É Om 


do despedir-se nestonimonte fe, seus stmerto “a or 2Up & oa ou vi 
amigos por falta de tempo, o faz por este |. aj: Avi ii fee, do “OLEO DE “FIGADO DE! BACALHAO- “lo 
edindo-lhes ao mesm te des as 3 ir Pg RG a ga outras - especies de Oleo 1, acha-se incontestavelmento provada por 
meio, p Ri OL AESEO PO MEN Ê. sl testemunhos embros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do per 


culpa, e oflerecendo-lhes seus bons serviços 
no imperio do Brazil. (205). 


BANCO UNIA AO. 


tu 


Secção de seguros mutuos de vida 


ela preferencia. ira qem, Ba aj que hoje tem obtido om ns partes do Mundo, | ail 
Ro o o des Gio todos os principios =s Re riu o essenciaes em muito maior abundapeia 


ch r garantidas pelo Dr, DE JoxGm, a primeira autoridade na 
Decal, 


| staind a e Fi E: 
Nona m reto fia 3. com perfeita facilidade, e nto pródos + náusea, 0 
ela rapidez sem par dstgena seus A 


P eitos curntivos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta; classo. 
1 O OLEO TRIGUEIROCLARO DE FIGADO DE BACALHAO "do Di.“de JONGH 
s6 se vende em garrafas seladas com uma, capsula matalica estampada, é levando rotulo con: o carimbo e Atstgnatir 

Direcção d'este banco faz sciente quo | do Dr.pe Joxam, é a Assignatura de sous Unicos Consignatarios, Ansar, HANFORD, 0» Sem estas Marta 

não se tendo podido soneluir ns tta- | nenhum, pode ser ge Tao Acompanha. cada garrafa um FPolhelo em Porbiguea, contendo Cartas: de 
balhos desta S0eC 0, pela concorrencia de | approvação por « eterno estemunhos 5 electos dos mais eminentes Medicos * Chimicos  Petenthena, e Direaçias 


subseriptores, previne a quem ainda quizer | Be o “gp CSA aii UNICOS CONSTaNAiRIOs É aquintes "e! soiidug abivib ob: ini 
cubscrever para ns  qirinquiemios, que hro-de ; | sam einavros “ANSAR, FORD, E A STRAND, PTP pa Hr =. 
começar no dia 4º de janeiro, proximo, que ; ht , ol "gi em é A E POR ic ring défbdas as Plries do Mundo. var) pia 


conitintá a admitir subscriptorus sté o din 
25 do dito mez de janeito, com as irestóis | 


 Doposi ito principal no Porto, na p harn rmacia de Miguel José de Nono ERR o as o o 
vantagens dos que” teem subserevido até e : | 


ps más J pvl 


dis at | bet ado Eq 44 4 “co mas abondial a 
da da Silva Machado, e É 7, TAM JZs £o ay 1 PHOTO 


MH. von der Niepóort, : dia Má am 
A: de Almeirta e Gi Im leg bas pie padadar, gpa pogee Sud 
| anta | agi asuçê o meloêoL 108007 
08 O 


A a sã. EL» 
E: JE L-REI 


suor sa, x st Elu RR o: 
q es get alinso! sismos ob-O 


| | 
149º ou NENE e u 4 14 
I Bis :. us: ! HIT ABB — ne + The 9 ua , e q 
O ao men Le! ta atelier pho aphio, ju » que ont aberto todos os dias. desde as. 
a man 3 da tárde. se tetra os do tamanho natural a ao 1 Duzia. 


rtões de seo a 28250. pa DV eta 2) 
are | obmdiga obnal dra quem e F adm 

NE MP | AB Ss o DES O SP A do 1d 
5 Db sho anos Ona6 6 sam sjgovioo ob US ceah afod e ogiY « podivie soda] G%ogar O 


Hotel Um cats Euade po solo em td dio do o Conitra- esmo — 
Oy ana 


? pra ” A: 6! cod 4 | | Y os. E Cá 
hoje. - — - - 
Porto, casa do báfico União; 3 de Ea ieucaaamasangSe ca aria À Pi amp 
rembro de 18631 coragem E NUNES | Mendo 7 
a otra fed Nes EB so BH! PO 
Os directores dó Banco União, an da vs | 4 o ) 
] 


GmarHO - + 


: “DE pan: ana — renas e, . - a ua 


"e A E + 
= - 6 


ERNITIMAR MERAS 


-D LUIZ IO 


Doo. non costas chu lb sissA 


A Eh 152 


SOBRE A VIDA - + 
EAvenDO chógudo a está cidade o inspo- 


etor d'esta companhia, tão conh 
em todo o reino” a muitos subscrip 


que tem nºelle, ro 
rorh honéal-á. cota 
vor de se di: tel 


S, Lazaro n.º 278,1.º 0h 


eba em ministerio do reino,so acha, 


[to residindo em Landim, junto a Villa Nova | | 
| de Famalicão, em quanto este senhor não pres | 
tar contas legãos « é ém juizo do uso que tiver | 


rua Formosa n.º 120. 


Acções do todos 98 bane 
od A já nm Justmia q Pin) SIRAS 
| (OMPRAM-SE é + dá da 
| ee ê 


“E “a “NTA fabrica de DOMINGOS, 


Arrematação devinhos "AN “PRANCISCO CARNEIRO, 


E” o dia 27 do corrente, pelas-44 horas | rua da Bué Eme rp 200, continúa. à ba-|' 
da manhã, e no sitio-da estrada: nova | ver nobrezas pretas e glacés mui lustrosas e | : 
que condiz é. Bandeira, em Villa: Noya-de | de superior qualidade, e sedinhas de córes 


Gaya, no armazem n.º. 69, -pertencênte a para vestidos de senhora, setuns pretos e de | CARO ASTILRAN 

Francisco Ferreira da Silva Feegateiro;-se | córes e velludos tafetásenobrezas para opas, |. | A Writs fílizon. 

ha-de proceder á arrematação. dos vinhos: varias fazendas de algodão, cotins, riscados, | 4 “a pera-se aqui para sa- 

que pola partilha, ppm a as, sa e tudo por preços commodos. (256) | - % Ren ea 

procedeu por faliecimento de Francisca-Pin=| — | Consignatarios F, Cham da | 
A à dad SE uma propriedade de| ler carregar ou 

to Gonçalves, morador que foi no- sítio. de av casas comi 'oH.9:25; sitátida | ago se “dirigir quem Sur, Carl line 


Gaya, ficaram. pertencendo 40s menores fi= 
lhos.de Manoeldo Nascimento da Silva Bra-| 
ga, o que'se faz por deliberação tomada no | 
referido. inventario,. pandania- no dpanri da | 
2.º vara, escrivão Molta. - (188): 


Paulina Lucia Pereira Rbd, dio addi- 


passagem, assim como a o , 
na rua dos ETs nº 8, qua 


na rua de S, Miguel, desta | cida- | 
de, para onde tem dous andares e quatro di- 
tos para as trazeiras, com seu quintal, e no | 
fundo d'esta uma casa de um andar com 
frento para a rua dé S. Roque n.º 23: quem | 
'& quizer comprar falle com Francisco. José | 
'* tamento ao annuncio ques vem - pabli- Carneiro, no largo de S. Domingos n.º 92. à  Sspera-so 
cado no jortial «O Commercio» n.º 302 0) 00 = ns (258)... gm qa! + ea 
«Diario Mercantil n.º LIQAUdE PPMO) desnão =] OA piugeano ssctrçail SEEM] MR an? jrividado, 
[egémbro proximo passado, previne pára que | NãO Está (ÃO Caro como se inculea). Para as º pagos o Tg ou na 
a Eee compre ou receba em hy potheca, Ph rua de $. João n.º 34 coiitínii pigudtario Carlos Gage rus dos InBlorcs, 

sob pena de nulidade, bens Sa ou dé | “der-se milho em bom Rm BA e pet 


praça. a 5 

raiz, reservas ou outros quaesquer direitos | , | 

que portençam ao fe A onto Mara o alqueire em porç ões “de 1:000 olqueires k Leith 

Oliveira, morador que foi no largo de S. Do- | * | 

mingos, desta cidade do Porto, e de presens| - cMipda ha' boa porção; º, to Om, | ido pi o apê tm, Ph gm brevi 
- COGNAC - “Polmonth: 


para cima. “O brigue inglez — EFFORT,-— ca- 
prompta. (170 10 
PR MAIS SUPERIOR QUALIDADE À 800. 


(95) 


im) vapor ingles — RO. 
nd E e geo Ja- 


feito de uma ou mais procurações que ao mes- A chalupa bollandeza — MARTE, 


mo + foram feitas pela annunciânte, por- | RÉIS A GARRAFA » mu eapitão À. Ouwehand,. sabe; por 
que lhe consta queo mesmo senhor vendeu bêns | estes dias. 
que & annunciante pertéênciam é eemsi guardou | E CHAMPAGN E SUPERIOR (A) 


o importe por que vendeu ; além de que estes 
bens não podiam ser vendidos em razão de 
08 mesmos estarem sujeitos e hypothecados a 
pensões no importe de 150000 réis annuaes, 
lts devem ser pagós 4 umas senhoras frei- | 
ras parêntas da annunciante. 
Porto, 16 de janeiro de 1864. | 
O sollicitador, 

* Prancisco José “Pereira! “Salgado, 


A 18000, 14200 E 1940. RÉIS A GARRAFA 
0 - VINAGRE FINO 
“1418200 E 18500 RÉIS o ALMUDE - | 


Li -SE no deposito de bebidas, «doce | 
Ro mais generos. de: Josó Móteira da 


Copenhagem Roads & 
- Stockholm ab 


o briga, sueco — JOHNNY, — ca- 
ão Ebleit, [pi com 'brevi- 


a 


” Bristol & Era 


' o 
—— mm 


“e y' A oscuba ingleza — WILLIAM 
ea a O quer encommend a dos, tc gets “EDWARD, capitão David Jones, os- 
e Pera; se para sair com brevidade 


M. 3. p Pereira Vianna 


- CIRURGIÃO-DENTISTA. 


198] 


Londres 


— "0" brigue ya — VILLAGE 


telles, mas toimisbeo os preços mais diminu-| 
0s| tos dos outros estabelecimentos d'este (Sea . 


sã, Rúá de Santa Catharina, nero. ERA É 34). Pela então Borien, anha, pon 
mor de No -Os snrs. carregadores terão à hon- 
Book- Keep er NAPOLEÃO ee ds cone e bp ao 


FABRICA DE LUVAS Consignatario Carlos Coverley rua 
Y "DE Nova dos Inglezes-n?-87,ou na praça. 


José Maria Rodrigues Ramos | N ova- Yor k 


TALHADAS POR MACHINA | 
e) E o ta ho set e Ps I- 
RUA .DE SANTO ANTONIO. N.º 176 Es credo pi fd em 


» ao: PÉ DA CASA DOS BANHOS vidade. 


. aluna E | “os | “Para carga tracta- -so Com 0 caixa 
a sono (4053) J: H. Andresen ow com Carles Coverley, rua' dos 


“CALDAS Inglezes a.º 87 ou na praça. ia Ena 


Ki sm can ba 
and French lan- 

DL 4? offers his services; Whom wants | 
them may, addresses letter to E, Pay 0, an! 
the seanhag ouso of this b BARES: Meat 
| (251). 


TS aolnromasgso v 


Quim precisar de nrrerinda: Rr prática | 
de 10 annosno Brezil, que tem asme:| 
lhores habilitações para “bem servir uma | 
familia, “durante 'á viagem d'aqui para'o Rio 
“| de Janeiro, e mesmo-lá, póde procurar na | 
rua das Flores n.º 269 e 27%; que dá fiador 


Poriiiuio” young man, 
“and write the pan 


si 


"Londres .: 


A escuna portugueza — - FORTU.- 


“NA'TO, — esprtão Botelho, sabe com 

4 sua conduera: o 250) | ua das Piores n.º 45 a 51 EE 2a UMiGad ceviláde TR 
Caixas E. Chamiço, Fil & Silva, 
Pr SÁ-SE de uma, criada qu e se; exceda | “BR cesEU gorgorões '€* glátés pretos 10- Di E Pi Ar pb 


40 annos de idade e com os necessarios | dernos de metro de largo; é ricos pa-.| 
requisitos para. o governo, de uma casa. de letots de casemira ade noándo para senhora. 


familia. n'esta cidade, podendo Rio á (4435) L 
ondres 


[Armazem de fato feito áá "o Obrgue LEO, — capo Ja 


como ao sor. Carlts Covertey, = los rs n. 
187, Le andar. 72) 


tt, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25, O putacho — PROSPRR, 


IASÁBA à de recobr, viados de Londres, pa- | fc Penna 
letots e capa s improniavciapara homen, suf Hull Dimmisocà ces, > 
senhores, 'rua de S, Francisco n.º 4,54 lhe, que vende por. preços FRMASRAIO. ms «a (168) O patacho “CROSBY, — capitão 


darão bois : alvigaras” st “(0 Unico deposito especial | Thomas Dyer. 
| teta. a carga com fructa. 
mazem de vinhos: í rrtalha, ou 'mprita-se 
N ha um grande sortimento de 


contendo em Ouro [o] prata cerca de trinta 

e tantos mil téis é uma letira accoité BSlo; 
ghrê. Van-Bellort & CH, a vencer no 4 

de judho. A quem tudo entregar nos ditos! 


| Dias “SE no sabbado um AREAS 
— (a i= 
E asa 


——— — 


tm Emi REC 1 ! Qualquer des mavics acima dev em 
» SE o uma! Jujo | : 
Ps de lenços de seda! .. Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


sair com brevidade por se lhes côm- 
à bom localisada pora ar- | (4747) 
A ria do. Momjardim.. n.º 59,|eleesne dd. 
“Lo 


=. 


ndres . 


O traspasso de alguu já estabelecidos a e 
Jenços de seda, alta novidade, que 


gunvisr dirija-se +m carta ás Cunzostas n.º 
108. com as Iuleises A. A. tr. Do “se vendem por preços paratissi- 


Â euhiv com muita brevilude os 


ci otroathM VB)! mos, € fixos invariaveis navios : 
- ? nie | ” as 
<A sito pu vande- a bu Bn3á, À da | oiii (4656) | 55 Book qeu e (4202) 
2 tua da Alegria n.º, 142, cos em 
Da findo Para MilMeraádis! poe 1OS creditados sabonetes de pó de “Bristol e Gloster 
tractar rua dos j iglózes 5 n.º no | Rá TE cvs A escunacingieza — ALARM — 
espuapiesnanç (252) | > dexa ab obs APPOL Rúsiasors amos bs capitão W.” Blake, a Raor: 64 em fins de 


e viAnER 


IONTINUAM á venda ds de Santo an 

" tonio n.º 181, 1.º andar, 
>vego 60 véis ada u um e por inda ben 
abatimeisto. (aê o q SE, 


mt “LAMEGO 


OSE: “CARDOZO. livreiro, na TUA 4 Ss. 
PE cões brazileiros ros. | 7) Francisco n.º 43 e 44, acaba de rrce- 
M.SE nesua do Ronasid n.º190. bue um variado sortimento de mascaras de 
SioasTiA— ao TAM) Ra: Boni bretanha e cera, neta p ao 
dare alura m com estampas, cartas estallos 
Acções do novo Banco Allian objectus proprios do-carna=| . 


oo ABÃO) 
Quem n elles. quizer carregar. dirija-se 
a A. miiller & €.º, rus dos Iaglezes n.º 
o 


= 


-| Pipas av nhadas para | 


otnu'Z « aluga mo >) 92. 


1 Caés da EMibeina n.º 30. | 
WU Aq em 


Caminha. 


od RASCA — NOVA SOCIEDADE 
o sabirá com brovidade : quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel & Ir 
ips. em Cima do Muro n. Sia cm 


. 
o 
4 "4 4 o My E 


“AVISO. 


“1 A galera — JOAQUINA — acha- 


UMPRAM-SE su vonderaso mo fit + In- nr, Tombos! tem para alugar domimós é 
glezes n.º 36.  Sobivousd corygahA) |outros vestuarios, tudo por preços com-+ . “se prompta a seguir viogera para o 
em ; modos. (94) ) Rio. Rog Papi [+ 


» Age passageiros o 
virem realis r ar to e ietgaio uixa João Adrião 
da ti rua dos Inglezes n.º 59054. bevA), 


Rio de Janeiro . 


Ae.y barca — PAMEGA, - — enpitão 
Motta, vai sahir com brevidade por 
? tor já 9 seu bordo parte da carga. 

maio carga e passageiros & par 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 
Esta barca torna-so secommendavel pelo bom 


tractamento emp n trou nos BUrS. pnssa- 
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em caracter, — A's 7 emeia horas. 
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a prima dona Lafon 0'o tenor Lamberti partiram no 
dia 19 do Milio com direcção a esta cidade. | 
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N.'B. Estes preços são os da fabrica, em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. — Eu (3643) 
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UEM quizer comprar 25 castanh; ER E 
rija-se á feira E 8, Bento n.º 
+ VIRA 
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